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Apresentação

Acabo de tomar conhecimento de um oportuno trabalho elaborado 
pelo Prof. Hélio Laranjeira e com a HEDU Editora apresentando para os 
Educadores o instigante tema “Ensino Híbrido - Fazer Diferente, faz a Di-
ferença”. Essa temática é abordada de uma forma inovadora, buscando 
superar as atuais dimensões bipolares e excludentes, uma centrada no 
Ensino Presencial e outra voltada para o Ensino a Distância, como se uma 
fosse a representante do bem e a outra do mal.

Essa visão maniqueísta não cabe mais para explicar o correto enten-
dimento do processo de ensino e de aprendizagem.  Será necessário su-
perar a forma simplista de pensar que o mundo da Educação está dividido 
em duas visões conflitantes, na qual uma exclui a outra, como se uma 
representasse a visão correta e a outra se configurasse como errada, de 
segunda categoria.  Essa simplificação é uma forma primária de pensa-
mento e de visão de mundo que reduz os fenômenos humanos a uma 
relação de causa e efeito e de certo e errado.

Não existe uma única forma de organizar o processo de ensino e 
aprendizagem, sendo um exclusivamente presencial e outro exclusiva-
mente a distância, mesmo que centrado em novas tecnologias de comu-
nicação e expressão. O Art. 23 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB) orienta com clareza os Sistemas e Estabelecimentos de 
Ensino no sentido de que existem formas diversas de organização curri-
cular, “sempre que o interesse do processo de aprendizagem assim o re-
comendar”.  Para tanto, nos termos do Inciso III do Art.13 da mesma LDB, 
uma das atribuições essenciais dos docentes em suas atividades educa-
cionais é a de “zelar pela aprendizagem dos alunos”. O núcleo central da 
ação educacional é a Aprendizagem.

 A finalidade última da Educação, nos termos do Art. 205 de nossa 
Constituição Federal, é “o pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo 
para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. Neste 
contexto, é inconcebível pensar de modo bipolar, que apenas é possível 
ensinar e aprender em uma forma única e dogmática de organização cur-
ricular para que sejam garantidos os resultados do desenvolvimento de 
um trabalho educacional de qualidade, com equidade de oportunidades de 
aprendizagem para todas as pessoas.

Nas circunstâncias atuais da “Idade Mídia” que estamos vivendo nes-
tes tempos que estão sendo caracterizados como o “século do conheci-
mento”, realmente, faz todo o sentido apresentar o chamado “Ensino Hí-
brido” orientado pelo mote “Fazer Diferente, faz a Diferença”. Eu tenho 
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abordado em minhas poucas oportunidades atuais de falas virtuais, a ex-
pressão “Flexível Processo Híbrido de Ensino e de Aprendizagem”. Entre-
tanto, não desgostei da forma direta e clara com a qual a publicação em 
questão apresenta o “Ensino Híbrido”, deixando claro aos Educadores que 
“Fazer Diferente, faz a Diferença”.

Esta é a orientação clara e límpida que está sendo apresentada por 
esta oportuna publicação aos educadores atuais como forma inovadora 
para dar cumprimento aos mandamentos constitucionais e legais, de “ze-
lar pela aprendizagem dos alunos”, organizando seus cursos e programas, 
mesclando momentos presenciais e virtuais, na forma que “o interesse do 
processo de aprendizagem assim o recomendar”, desenvolvendo um ou-
sado processo educacional efetivamente comprometido com uma Educa-
ção de Qualidade, com Equidade de oportunidades, cumprindo o preceito 
constitucional de “pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o 
exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 

Boa leitura e reflexão realmente orientadora da contínua elaboração, 
execução, avaliação e revisão das “propostas pedagógicas” das Institui-
ções de Ensino, bem como na elaboração e cumprimento do plano de tra-
balho dos Docentes, “segundo a proposta pedagógica do estabelecimen-
to de ensino”, como nos ensina a atual LDB. Bom trabalho de orientação 
híbrida, na qual “fazer diferente faz a diferença” no desenvolvimento de 
uma Educação de Qualidade e Equidade, comprometida com os resulta-
dos de Aprendizagem, sem desistir de ninguém.

São Paulo, 22 de outubro de2023
Prof. Francisco Aparecido Cordão

Educador e Ex-Conselheiro de Educação
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Prefácio

Bem-vindos a esta jornada educacional repleta de inovação e desco-
bertas! Neste livro, convido vocês a explorarem o mundo do ensino híbrido, 
uma abordagem transformadora que visa unir o melhor dos dois mundos: 
o ambiente tradicional de aprendizado e as infinitas possibilidades pro-
porcionadas pela tecnologia. Nos últimos anos, temos presenciado uma 
verdadeira revolução na forma como a educação é concebida e implemen-
tada. O rápido avanço tecnológico tem gerado oportunidades únicas para 
aprimorar o processo de ensino-aprendizagem, rompendo as barreiras fí-
sicas e promovendo um engajamento mais profundo dos estudantes.

O ensino híbrido é uma resposta a essa nova era educacional, onde a 
sala de aula não é mais um espaço limitado e estático, mas sim um am-
biente dinâmico e flexível, em que a interação presencial se mescla har-
moniosamente com o uso inteligente da tecnologia. Nesse cenário, os 
educadores desempenham um papel essencial como facilitadores, cria-
dores de conexões e orientadores na construção do saber. 

Ao longo deste livro, investigaremos os princípios fundamentais da 
metodologia híbrida e suas características distintivas. Aprenderemos so-
bre a importância da personalização do ensino, que permite atender às 
necessidades individuais de cada aluno, respeitando seu ritmo, estilo de 
aprendizagem e interesses. Também exploraremos as ferramentas tecno-
lógicas que podem enriquecer o processo educacional, desde plataformas 
de aprendizagem on-line até recursos de realidade virtual e inteligência 
artificial. 

Esse livro também discutirá sobre o ensino híbrido não se tratar ape-
nas de tecnologia, mas sim de uma abordagem pedagógica centrada no 
aluno. Assim, refletiremos sobre a importância do diálogo, da colaboração 
e da construção coletiva do conhecimento, valorizando a diversidade de 
perspectivas e promovendo a autonomia e a criatividade dos estudantes. 

Acredito firmemente que o ensino híbrido é uma ponte para um futuro 
educacional mais inclusivo, acessível e relevante. É um convite para rom-
permos com os modelos obsoletos e abraçarmos uma visão mais aberta 
e flexível, capaz de preparar os estudantes para os desafios do século XXI.

Desse modo, convido você a mergulhar nas páginas deste livro e 
descobrir as possibilidades que a hibridização oferece. Prepare-se para 
conhecer um mundo repleto de conexões, inovação e aprendizado signifi-
cativo. Juntos, vamos trilhar o caminho rumo a uma educação transforma-
dora, onde o ensino híbrido se torna uma realidade palpável e inspiradora.

Boa leitura e que esta obra desperte em você o desejo de explorar 
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novas formas de ensinar e aprender, contribuindo para a construção de 
uma sociedade mais preparada, empoderada e conectada.

Bem-vindo ao futuro do conhecimento!
Hélio Laranjeira
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Introdução

No mundo em constante evolução da educação, novas abordagens 
surgem com o objetivo de aproveitar o potencial da tecnologia para apri-
morar o processo de ensino e aprendizagem. Uma dessas abordagens 
promissoras é o ensino híbrido – um modelo educacional que combina o 
aprendizado presencial com o uso estratégico de recursos on-line.

O livro “Ensino Híbrido: Fazer Diferente, Faz Diferença” explora essa 
fascinante abordagem, apresentando suas bases teóricas, práticas e be-
nefícios para estudantes e educadores. Desde a definição e conceitos 
fundamentais do ensino híbrido até sua implementação efetiva em dife-
rentes contextos educacionais, esta obra oferece uma visão aprofundada 
de como essa abordagem inovadora pode transformar a maneira como 
ensinamos e aprendemos.

Ao longo das páginas deste livro, você descobrirá como o ensino hí-
brido pode atender às necessidades individuais dos alunos, ao permitir a 
personalização do processo educacional e a adaptação às diferentes ve-
locidades e estilos de aprendizagem. Exploraremos as estratégias peda-
gógicas e tecnologias envolvidas no ensino híbrido, bem como exemplos 
concretos de sua aplicação em diferentes disciplinas e níveis de ensino.

Além disso, discutiremos os desafios e oportunidades que surgem ao 
implementar essa abordagem, desde a infraestrutura tecnológica neces-
sária até a formação e apoio adequados aos educadores. Também abor-
daremos questões de equidade e acessibilidade, garantindo que todos os 
alunos tenham a oportunidade de participar plenamente desse modelo de 
ensino.

Por fim, este livro não apenas explora o ensino híbrido como uma 
nova abordagem para a educação, mas também apresenta análises crí-
ticas e reflexões sobre o futuro da educação e como essa abordagem 
pode moldá-lo. Estamos diante de uma oportunidade excitante e trans-
formadora na educação, e este livro busca oferecer uma base sólida para 
compreender e abraçar o ensino híbrido como parte integrante da jornada 
educacional do século XXI.

Junte-se a nós nesta jornada de descoberta e inovação, enquanto 
exploramos o potencial do ensino híbrido para revolucionar a educação 
e preparar os alunos para um futuro promissor. Bem-vindo ao mundo do 
ensino híbrido – uma nova abordagem que está mudando a forma como 
ensinamos e aprendemos.
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A aprendizagem Híbrida, na busca de novos caminhos para a re-
organização das dinâmicas de ensino e aprendizagem na Educa-
ção Brasileira, integrando processos acadêmicos diferenciados, 
professores, estudantes e famílias, em tempos e espaços modifi-
cados, desiguais e variados, sempre que o interesse do processo 
de aprendizagem assim o recomendar. (Brasil, 2021, p. 1).

Cabe então contextualizar o que é o ensino híbrido. Como afirmam 
Andrade e Monteiro (2020) e Machado, Lupepso e Jungbluth (2017), o 
ensino híbrido é o emprego de metodologias do ensino presencial unido 
às metodologias do ensino on-line, criando modelos que mesclam esses 
momentos, fazendo uso de ferramentas tradicionais da educação a dis-
tância com ferramentas da aprendizagem presencial.

A evolução da educação tradicional para o ensino híbrido tem sido im-
pulsionada pela rápida evolução da tecnologia, bem como a necessidade 
de adaptar métodos de ensino para atender às demandas e característi-
cas dos alunos atuais.

Capítulo 1: Fundamentos do ensino híbrido

A evolução da educação – do ensino convencional tradicional 
ao ensino híbrido

O ensino híbrido, também conhecido como b-learning ou blend le-
arning, surgiu nos Estados Unidos e na Europa, buscando solucionar os 
problemas de evasão escolar dos cursos a distância, visto que os alunos 
sentiam-se abandonados nesta modalidade de ensino. A ideia era propor-
cionar o contato dos estudantes da EaD com os professores, gerando uma 
maior motivação.

No Brasil, as práticas do ensino híbrido chegaram mais tarde, ainda 
que tenha tido discussões nas duas últimas décadas. Foi com a pandemia 
da Covid-19 que houve a necessidade de trabalhar a metodologia híbrida. 
A educação brasileira possui uma dívida social histórica, já que em mais de 
500 anos de existência do país, o déficit educacional nunca foi superado, 
apesar dos avanços conquistados com a Constituição Brasileira de 1988 
e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Durante a pandemia, 
esse déficit se intensificou, havendo a necessidade de buscar alternativas.

Atualmente, o Conselho Nacional de Educação (CNE) vem debatendo 
acerca do ensino híbrido e lançou as Diretrizes Gerais sobre Aprendizagem 
Híbrida (Brasil, 2021). Esse documento busca orientar as instituições de 
ensino do Brasil sobre a metodologia híbrida, pois o CNE, nessas Diretri-
zes, discute
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Além disso, as mudanças nas expectativas dos alunos e sua forma de 
interagir com o mundo também contribuíram para a evolução da educação 
tradicional. A nova geração de estudantes, conhecida como nativos digi-
tais, cresceu em um ambiente permeado pela tecnologia e, naturalmente, 
espera que ela seja integrada ao processo educacional. Os alunos estão 
cada vez mais familiarizados e confortáveis com o uso de dispositivos ele-
trônicos e plataformas digitais, o que, consequentemente, influencia suas 
preferências de aprendizagem. 

Outro fator que impulsionou a evolução para o ensino híbrido é a 
necessidade de superar as limitações da educação tradicional. O modelo 
tradicional de sala de aula pode ser restritivo em termos de tempo e es-
paço, e nem sempre atende às necessidades individuais dos alunos. O en-
sino híbrido permite uma maior flexibilidade, possibilitando que os alunos 
acessem o conteúdo em qualquer lugar e a qualquer momento, utilizando 
diferentes dispositivos, e incentivando a aprendizagem além das quatro 
paredes da sala de aula.

Como afirma Moran (2015, p. 1), pensar em uma educação híbrida é 
pensar que o seu surgimento originou de uma “sociedade imperfeita, con-
traditória nas políticas, nos modelos, entre os ideais afirmados e as práti-
cas efetuadas”. Assim, a educação precisou evoluir, visto que a sociedade 
não é a mesma do século passado.

Na educação tradicional, as aulas ocorrem principalmente em sala de 
aula, com o professor transmitindo conhecimento de maneira unidirecio-
nal. O papel do aluno é mais passivo, com pouca autonomia no processo 
de aprendizagem. Na educação a distância, o aluno não tem contato com o 
professor (ou o contato é limitado); o ensino é conduzido através das Tec-
nologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs), como a internet, 
plataformas on-line, videoconferências, materiais impressos, DVDs etc.

Brito (2020, p. 3) afirma que o ensino presencial e o ensino a distân-
cia “sempre foram híbridos em si mesmos”, o que os diferencia do ensino 
híbrido é o fato de que, tanto a tecnologia utilizada no ensino presencial, 
como as metodologias tradicionais utilizadas no ensino a distância, não 
são mescladas. Normalmente ocorrem em pontos isolados dentro do co-
tidiano. A tecnologia utilizada não deve ser desconectada do que ocorre na 
sala de aula. O objetivo dela é ampliar o horizonte.

No ensino híbrido, a tecnologia é usada como uma ferramenta para 
aprimorar e enriquecer a experiência de aprendizagem. Os alunos têm 
acesso a recursos on-line, como materiais didáticos interativos, vídeos, 
jogos educacionais e fóruns de discussão. Isso permite que eles acessem 
conteúdo fora da sala de aula, revisem conceitos, realizem pesquisas e 
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trabalhem em projetos colaborativos. Além disso, no ensino híbrido, as 
atividades em sala de aula são repensadas para serem mais interativas 
e engajadoras, justamente por integrar o virtual. Assim, eles têm a opor-
tunidade de trabalhar em grupos, discutir ideias, resolver problemas prá-
ticos e aplicar o conhecimento em situações reais. O papel do professor 
também muda, passando de um transmissor de conhecimento para um 
facilitador do processo de aprendizagem.

Essa combinação de atividades presenciais e on-line cria uma expe-
riência de aprendizagem mais completa. Os alunos têm a oportunidade 
de interagir com os professores e colegas pessoalmente, ao mesmo tem-
po em que têm acesso a outros recursos para estender e aprofundar seu 
aprendizado.

Ao combinar o mundo on-line e o off-line, o ensino híbrido oferece 
uma maior diversidade de recursos de aprendizagem, que podem enri-
quecer o processo educativo. Isso ajuda a tornar a aprendizagem mais en-
volvente, motivadora e personalizada, permitindo que os alunos explorem 
conteúdos de acordo com seus ritmos, interesses e estilos de aprendiza-
gem. 

O ensino híbrido se baseia em alguns princípios, além da mescla entre 
o presencial e o virtual. Um dos princípios é a personalização do aprendi-
zado. Esse modelo permite que os alunos tenham mais controle sobre o 
ritmo e o estilo de aprendizagem. Eles podem trabalhar em seu próprio 
ritmo, revisar os materiais quantas vezes for necessário e escolher as ati-
vidades que são mais relevantes para seus interesses e necessidades.

Além disso, os professores têm acesso a dados e informações sobre 
o desempenho dos alunos em tempo real. Isso permite que eles monito-
rem o progresso individual e coletivo, identifiquem áreas de dificuldade e 
forneçam feedback mais direcionado e personalizado aos alunos.

De uma educação tradicional secular, o Brasil vem passando por di-
versas mudanças, pois a sociedade também está em transformação. A 
hibridização do ensino entra nesse processo evolutivo proporcionando 
aulas enriquecedoras, modernas, participativas e flexíveis, que tira o es-
tudante da estagnação de um ouvinte passivo, a exemplo das aulas tra-
dicionais expositivas, levando-o a ser protagonista do seu aprendizado, 
envolvendo-o em atividades desafiadoras. Essa é a evolução da educação 
que estamos vivenciando. Precisamos agora identificar as questões es-
senciais do ensino híbrido e seus aspectos pedagógicos.
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 Elementos-chave do ensino híbrido

O processo evolutivo da educação brasileira passou por diversos pe-
ríodos desde o período da colonização. Atualmente, com os avanços tec-
nológicos, a discussão gira em torno da aplicação do ensino híbrido nas 
instituições de ensino no Brasil. 

Elenco agora os principais elementos-chaves do ensino híbrido para 
uma implementação de sucesso.
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É importante notar que o sucesso da aplicação do ensino híbrido de-
pende também da infraestrutura tecnológica disponível, da capacitação 
dos professores para projetar experiências de aprendizado eficazes e da 
capacidade de adaptação das instituições educacionais para fornecer su-
porte adequado aos alunos nesse ambiente de aprendizado combinado. 
Essas questões serão mais bem trabalhadas nos próximos capítulos.

Aspectos teóricos e pedagógicos do ensino híbrido

O que vivemos até o momento é um modelo educacional considerado 
industrial, onde todos os estudantes deveriam aprender os mesmos con-
teúdos, da mesma forma, no mesmo período de tempo, de modo passivo 
e disciplinado. O professor, nesse modelo, deveria deter todo o conheci-
mento. As últimas gerações da nossa sociedade são fruto desse tipo de 
ensino.

Atualmente, verifica-se que o conhecimento é livre a qualquer pessoa 
que tenha acesso à internet, assim é cada vez mais democrático. Esse 
momento exige que o profissional da educação assuma “a posição de sa-
ber informar, a de aprender a entender como aplicar o conhecimento utili-
zando situações e problemas reais, possibilitando as conexões e a partici-
pação ativa do estudante, por meio de relações com seus conhecimentos 
prévios e contextualização com seu cotidiano” (Brasil, 2021, p. 1).

Desse modo, o ensino híbrido é fundamentado em vários aspectos 
teóricos e pedagógicos que sustentam sua abordagem. É preciso salientar 
que os modelos pedagógicos do ensino híbrido não são maneiras diferen-
tes de tornar a aprendizagem mais interativa, esses modelos, na verdade, 
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“interpenetram, produzindo nova identidade epistemológica à prática do-
cente” (Brito, 2020, p. 4), posto que não deve existir uma fronteira entre o 
presencial e o on-line.

Com relação à sala de aula, as abordagens pedagógicas se voltam 
para a prática, objetivando a participação ativa do aluno, deixando-o pron-
to para resolver problemas e “ampliar a área de oportunidades para edi-
ficar seu conhecimento e pensamento crítico e reflexivo” (Andrade; Mon-
teiro, 2020, p. 2). Assim, o ensino híbrido combina o aprendizado on-line 
com o presencial, criando e trabalhando modelos que proporcionam essa 
mistura. A tecnologia, nessa perspectiva, facilita e potencializa uma expe-
riência de aprendizagem de sucesso.

O ensino híbrido busca personalizar o ensino de acordo com as ne-
cessidades individuais dos alunos. Através do uso de tecnologia, os estu-
dantes têm acesso a recursos e materiais on-line que podem ser adapta-
dos às suas preferências e ritmos de aprendizagem. Isso permite que eles 
avancem em seu próprio tempo, revisitem conceitos quando necessário e 
escolham atividades que são mais alinhadas aos seus interesses e obje-
tivos.

A abordagem híbrida também se baseia na teoria da cognição distri-
buída, que reconhece que o conhecimento não está apenas armazenado 
na mente do indivíduo, mas também é ampliado e compartilhado através 
de recursos e ferramentas externas. A tecnologia desempenha um papel 
fundamental nesse aspecto, fornecendo acesso a uma ampla gama de 
informações, colaboração com os colegas e interações com o professor, 
ampliando o potencial de aprendizagem.

A metodologia híbrida busca integrar diferentes modalidades de 
aprendizagem, combinando atividades on-line e presenciais. Isso permite 
que os alunos tenham uma experiência mais abrangente e diversificada, 
aproveitando os benefícios de cada modalidade. A aprendizagem on-line 
fornece acesso a recursos multimídia, interativos e adaptáveis, enquanto 
a aprendizagem presencial proporciona a interação direta com o professor 
e com os colegas, promovendo a construção social do conhecimento.

Outro aspecto importante do ensino híbrido é o engajamento e a mo-
tivação dos alunos. O uso de tecnologia, recursos interativos e colabo-
rativos, bem como a flexibilidade oferecida por essa abordagem, podem 
aumentar a motivação dos alunos, tornando o processo de aprendizagem 
mais envolvente e significativo.

Esses aspectos teóricos e pedagógicos são fundamentais para o 
desenvolvimento e a implementação bem-sucedida do ensino híbrido, 
permitindo que os educadores criem ambientes de aprendizagem que 
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atendam às necessidades dos alunos e promovam um aprendizado mais 
significativo e engajador.

A metodologia híbrida, portanto, torna-se vantajosa nos resultados 
acadêmicos, já que “utiliza-se de técnicas e tecnologias diversificadas, o 
acesso ao conhecimento em espaços e tempos distintos e independentes, 
e sua aplicação independe do nível e estilo de aprendizagem do aluno” 
(Andrade; Monteiro, 2020, p. 3). 

Diante do que foi exposto neste capítulo, fica claro como o ensino 
tradicional, engendrado há mais de um século, está defasado no mundo 
contemporâneo. O aluno do mundo globalizado não é mais um ouvinte 
passivo, assim, a hibridização do ensino se torna essencial nas institui-
ções brasileiras.
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Capítulo 2: Modelos de ensino híbrido

Dentro do ensino híbrido, os modelos pedagógicos não buscam ape-
nas tornar a aprendizagem mais múltipla, mas sim construir uma nova 
identidade na prática docente. Busca-se juntar o ambiente virtual com o 
presencial, por meio de ações e condições que promovam uma aprendi-
zagem formal.

A seguir, trago a sequência de como funciona o ensino híbrido pro-
posta por Christensen; Horn; Staker (2013, p. 10), a fim de ilustrar essa 
abordagem:

Quando falamos da sala de aula, devemos pensar que as estruturas 
e as abordagens “devem ser pensadas para prática, ou seja, ensino que 
vá além dos limites estruturais da sala de aula que proporcione a partici-
pação ativa do aluno preparando-o a resolver problemas, fazer projetos e 
ampliar a área de oportunidades” (Andrade; Monteiro, 2020, p. 2), buscan-
do trabalhar seu pensamento crítico.

Os modelos de ensino atuais estão defasados e, para o ensino híbri-
do, é preciso pensar, elaborar e criar novos modelos. Pensar em inovar o 
ensino híbrido é pensar que as inovações seguem padrões específicos. Os 
modelos seguem um padrão em uma “trajetória sustentada em relação à 
sala de aula tradicional. [...] de modo a construir sobre o sistema industrial 
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de salas de aula e oferecer melhorias sustentadas em relação a ele, mas 
não a romper com ele.” (Christensen; Horn; Staker, 2013, p. 6).

Assim, os modelos mais disruptivos buscam transformar a sala de 
aula, afastando-a totalmente do modelo tradicional. Esses modelos são 
conhecidos como Flex, A La Carte, Virtual Enriquecido e Rotação Individu-
al. Os que não têm esse potencial, mas não deixam de pertencer ao ensino 
híbrido – inclusive, são os mais conhecidos e trabalhados atualmente –, 
são conhecidos como modelos sustentados, são eles: Rotação por Esta-
ções, Laboratório Rotacional, Sala de Aula Invertida e Rotação Individual.
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Modelos disruptivos

Quando falamos sobre os modelos disruptivos, devemos ter em 
mente que são modelos que se contrapõem ao presencial, ou seja, o foco 
é o on-line. Moran afirma que esses modelos são “mais inovadores, sem 
disciplinas, que redesenham o projeto, os espaços físicos, as metodolo-
gias, baseadas em atividades, desafios, problemas, jogos” (2015, p. 2), em 
que cada aluno aprende no seu próprio ritmo, com a supervisão de pro-
fessores. 

Esses modelos são: Flex, A La Carte e Virtual Enriquecido – o modelo 
Rotação Individual fica entre o modelo híbrido e o modelo disruptivo, por 
isso será abordado à parte.

Dentro de uma instituição de ensino, torna-se imprescindível anali-
sar os desafios que elas enfrentam “com a utilização desses modelos de 
Ensino Híbrido, tendo como maior objetivo formar estudantes mais proa-
tivos que desenvolvam seus conhecimentos com autonomia, por isso ter 
disciplina é fundamental para desempenhar com sucesso as atividades 
propostas.” (Trancoso; Nunes, 2019, p. 4).

O modelo flex, também conhecido como ensino flexível, geralmente 
se refere a abordagens educacionais que oferecem flexibilidade aos alu-
nos para escolher entre diferentes métodos de aprendizado, conteúdos 
e horários. Os primeiros programas Flex foram focados nas pessoas que 
abandonavam os estudos e na recuperação de créditos.

Os discentes seguem um roteiro adaptado individualmente nas di-
ferentes modalidades de ensino. Não há divisão por séries ou anos, os 
alunos aprendem juntos, de forma colaborativa. Esses modelos frequen-
temente combinam aprendizado presencial e on-line, permitindo que os 
alunos tenham mais controle sobre seu processo educacional.
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Este modelo é norteado pelo ensino on-line, os alunos “em uma es-
cola física por meio de um cronograma individualizado, que organiza as 
atividades que serão estudas on-line. São mediados pelo professor, pre-
sencialmente, que pode intervir periodicamente ou não” (Machado; Lu-
pepso; Jungbluth, 2017, p. 17), a depender da necessidade.

O modelo a la carte surgiu para satisfazer os alunos que não teriam 
acesso aos cursos, como as aulas avançadas e de línguas estrangeiras 
(Christensen; Horn; Staker, 2013). Esse modelo é uma abordagem que 
permite que os alunos escolham cursos individuais ou módulos de apren-
dizado específicos de uma lista de opções disponíveis. Isso pode envolver 
a escolha de cursos on-line ou presenciais, com ou sem a orientação de 
um instrutor. 

No modelo virtual enriquecido, os alunos têm aulas obrigatórias pre-
sencialmente com professores das disciplinas e possuem horários livres 
sem o professor presencial. Estes horários correspondem ao ensino on-li-
ne, que pode ser feito em qualquer lugar. Normalmente as aulas presen-
ciais não são diárias, o que se assemelha ao semipresencial. Os programas 
virtuais enriquecidos também vieram com a proposta de oferecer mais 
apoio aos estudantes matricuwlados em escolas integralmente virtuais.
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Como os alunos não frequentam o espaço físico todos os dias, as ins-
tituições podem realizar melhorias significativas nas instalações e estru-
turas, apostando, por exemplo, em laboratórios de informática e robótica 
mais tecnológicos, entre outras possibilidades. Além disso, as escolas po-
dem receber uma quantidade maior de estudantes, sem se preocupar com 
a superlotação.

Esses três modelos têm em comum o uso da tecnologia que rompe 
quase que definitivamente com as aulas presenciais. As aulas presenciais 
aqui têm o objetivo servir como um apoio para os alunos que precisam 
desse suporte a mais.

Rotação por Estações

Na categoria dos modelos sustentados, temos um dos modelos mais 
utilizados, a rotação por estações. Segundo Machado, Lupepso e Jungblu-
th (2017, p. 13), aqui o espaço é “dividido em estações de trabalho, cada 
uma com um objetivo de aprendizagem específico, mas todas conectadas 
ao objetivo central da aula”. Já que é um modelo de ensino híbrido, um 
desses grupos deve ser o do trabalho on-line.

Sobre essas estações, cada uma pode envolver atividades presen-
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ciais com o professor, atividades em grupo, atividades individuais e uso de 
tecnologia. Os alunos seguem um cronograma pré-definido, passando por 
cada grupo ao longo do período de aula.

As estações podem ter diferentes propósitos e atividades, como:
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A rotação entre as estações pode ser realizada de diferentes manei-
ras, dependendo do planejamento do professor e das necessidades dos 
alunos. Pode ser uma rotação fixa, em que os grupos percorrem as esta-
ções em uma sequência predefinida, ou uma rotação adaptável, na qual 
os alunos se movimentam entre as estações de acordo com seu ritmo de 
aprendizagem ou necessidades individuais.

Esse modelo oferece uma variedade de benefícios, incluindo o enga-
jamento ativo dos alunos, a personalização do aprendizado, a promoção 
da colaboração e a combinação de diferentes abordagens de ensino para 
atender às diferentes necessidades de aprendizagem. No entanto, é ne-
cessário um planejamento cuidadoso e uma coordenação eficiente entre 
as estações para garantir que o tempo seja bem aproveitado e que as ati-
vidades estejam alinhadas aos objetivos educacionais.

Laboratório Rotacional

O modelo laboratório rotacional é especialmente utilizado em áreas 
que requerem experimentação prática, como ciências ou tecnologia. Os 
alunos alternam entre laboratórios e outras atividades presenciais, onde 
podem aprender e aplicar conceitos teóricos de forma prática.

Envolve a divisão dos estudantes em dois grupos de trabalho para 
dois espaços, sendo um deles, normalmente, um laboratório de informá-
tica para a realização de atividades on-line, e o outro espaço é trabalhado 
com o professor, podendo ser também a sala de aula ou outro laboratório. 
De acordo com Machado, Lupepso e Jungbluth (2017), determina-se um 
tempo de permanência dos estudantes em cada um dos espaços, visto 
que cada um dos grupos irão se alternar.
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Nesse modelo, o laboratório é usado como um recurso valioso para 
complementar o ensino em sala de aula. Os estudantes têm a oportuni-
dade de aplicar os conceitos aprendidos de forma prática e vivenciar situ-
ações reais relacionadas ao conteúdo. Eles podem trabalhar em grupos, 
realizar experimentos, fazer observações, coletar dados e analisá-los. En-
quanto um grupo está no laboratório, o outro grupo fica na sala de aula, 
onde pode participar de discussões, atividades de pesquisa, trabalhos em 
grupo, resolver problemas, assistir aulas ou receber tutoria, dependendo 
das necessidades do grupo e do conteúdo abordado. 

O objetivo do laboratório rotacional é fornecer uma abordagem mais 
prática e hands-on para o aprendizado, permitindo que os estudantes de-
senvolvam habilidades de pensamento crítico, resolução de problemas e 
trabalho em equipe. Essa abordagem também visa promover o interesse 
e engajamento dos estudantes, tornando a aprendizagem mais significa-
tiva. Observa-se que o laboratório rotacional é semelhante à rotação por 
estações, no entanto, a rotação acontece exclusivamente em um labo-
ratório. As atividades são diferentes, mas se complementam, por isso é 
importante que os objetivos fiquem claros para os alunos.

Assim como nos outros modelos de ensino híbrido, a implementação 
eficaz do laboratório rotacional requer planejamento cuidadoso, recursos 
apropriados, treinamento dos professores e monitoramento adequado 
dos estudantes durante as atividades práticas. Também é importante for-
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necer suporte e orientação individualizada para garantir que cada estu-
dante esteja alcançando os objetivos de aprendizado.

Sala de Aula Invertida

A sala de aula invertida, também conhecida como “Flipped Class-
room”, é mais um modelo de ensino híbrido que envolve a mudança do 
tradicional formato de aula, onde os estudantes assistem às palestras em 
sala de aula e realizam tarefas em casa, para uma abordagem em que as 
palestras são assistidas fora da sala de aula, geralmente através de víde-
os on-line, e o tempo em sala de aula é dedicado a discussões, atividades 
práticas e esclarecimento de dúvidas.

Nesse modelo, os materiais instrucionais são fornecidos aos alunos 
antes da aula acontecer, é normal que eles assistam a videoaulas, tendo 
controle sobre pausar, voltar ou avançar. Durante a aula, o tempo é dedi-
cado a atividades mais práticas, discussões em grupo e esclarecimento de 
dúvidas. O professor assume o papel de orientador e facilitador durante 
as atividades presenciais. Dessa forma, eles podem trabalhar no próprio 
ritmo e revisar o material, quantas vezes forem necessárias. 
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Esse modelo de ensino promove um ambiente mais interativo e co-
laborativo em sala de aula, onde os estudantes podem discutir e aplicar 
o que aprenderam, trabalhar em projetos em grupo, resolver problemas 
e receber apoio direto do professor. Isso permite um maior engajamento 
dos estudantes e favorece a construção de conhecimento de forma signi-
ficativa. 

O modelo tem como objetivo maximizar o tempo de interação e en-
gajamento dos estudantes em sala de aula, permitindo que eles apliquem, 
aprofundem e discutam o conhecimento adquirido previamente. O méto-
do de ensino-aprendizagem “é individualizado e o estudante pode con-
trolar o ritmo, o tempo e o espaço, seja assistindo a palestras em vídeo, 
ouvindo podcasts, lendo e-books ou colaborando com seus pares em fó-
runs on-line.” (Machado; Lupepso; Jungbluth, 2017, p. 15). Assim, a sala de 
aula se torna um espaço mais colaborativo, onde o professor pode fazer 
uma diferenciação de instrução, fornecer feedback direto e responder às 
dúvidas dos estudantes. 

Ademais, a sala de aula invertida oferece vantagens como a persona-
lização do aprendizado, na medida em que cada estudante pode acessar e 
revisar o conteúdo no seu próprio ritmo e conforme sua necessidade. Os 
estudantes também têm a oportunidade de se envolverem em atividades 
práticas que promovam a aplicação e a contextualização do conhecimen-
to, o que contribui para uma aprendizagem mais profunda e significativa.

A sala de aula invertida também pode ser adaptada para diferentes 
disciplinas e níveis de ensino, permitindo que os estudantes se beneficiem 
de uma abordagem mais interativa, participativa e centrada no aluno. 

No entanto, é importante que o professor ofereça suporte e orienta-
ção adequados, fornecendo direcionamento claro sobre o material a ser 
estudado fora da sala de aula e estruturando as atividades em sala de aula 
de forma a promover a interação e o engajamento dos estudantes. 

Rotação Individualizada

O modelo de rotação individualizada é considerado disruptivo, ainda 
que possua semelhanças com os modelos de rotação expostos anterior-
mente. Nesse modelo, os alunos têm mais controle sobre o ritmo, o tem-
po e a ordem das atividades. Eles podem alternar entre diferentes mo-
dalidades de aprendizagem, incluindo atividades presenciais e on-line, de 
acordo com suas necessidades (Machado; Lupepso; Jungbluth, 2017). Po-
de-se dizer que a rotação individualizada baseia-se na rotação por tempo, 
mas com um enfoque mais personalizado para atender às necessidades 
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de cada estudante. 

No entanto, é importante ressaltar que a implementação eficiente 
desse modelo de ensino híbrido requer planejamento, recursos tecnológi-
cos adequados e formação dos professores para garantir uma experiência 
de aprendizado significativa e engajadora para os estudantes. 

O professor desempenha um papel fundamental na rotação individu-
alizada, pois ele monitora o progresso de cada estudante, fornece orienta-
ção individualizada, feedback e suporte necessário para garantir o sucesso 
do aluno. Também é responsável por ajustar o cronograma e as atividades 
de acordo com os resultados e necessidades. 

Esse modelo de ensino híbrido busca atender às diferentes habili-
dades e ritmos de aprendizado dos estudantes, permitindo que cada um 
avance no seu próprio ritmo. Além disso, a rotação individualizada pro-
move a autonomia e responsabilidade do estudante, pois eles têm mais 
controle sobre seu processo de aprendizagem. 

A rotação individualizada requer planejamento cuidadoso, tecnologia 
adequada e formação dos professores para garantir a eficácia do ensino. 
É necessário também manter uma comunicação aberta e constante com 
os estudantes para garantir que suas necessidades sejam atendidas e que 
eles se sintam apoiados ao longo do processo de aprendizado.
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Rotação por Tempo

A rotação por tempo é outro modelo de ensino híbrido, em que os alu-
nos alternam entre períodos de aprendizagem presencial e on-line com 
base em um cronograma pré-estabelecido. Esse modelo não é ampla-
mente conhecido entre os modelos de ensino híbrido.

Aqui, os alunos passam uma parte do tempo na sala de aula, traba-
lhando presencialmente com o professor e colegas, e outra parte do tem-
po realizando atividades on-line ou trabalhando de forma independente. 

O cronograma pode variar a depender das necessidades do currículo 
e dos objetivos de aprendizagem. Por exemplo, os alunos podem passar a 
manhã na escola, com aulas presenciais, e então usar a tarde para realizar 
atividades on-line em casa. Durante os períodos presenciais, os alunos 
podem participar de discussões em grupo, fazer apresentações, realizar 
projetos colaborativos ou receber instruções diretas do professor. Esse 
tempo é utilizado para se aprofundar nos conceitos, esclarecer dúvidas e 
interagir com os colegas e o professor para obter suporte adicional.

Durante os períodos de aprendizagem on-line, os alunos podem 
acessar recursos digitais, como vídeos, tutoriais, materiais interativos e 
exercícios on-line. Eles podem trabalhar de forma independente, seguir 
um roteiro de aprendizagem pré-determinado ou trabalhar com a orien-
tação do professor por meio de plataformas digitais. Esse modelo oferece 
flexibilidade e personalização do aprendizado. 

Os alunos podem avançar em seu próprio ritmo, revisar materiais 
conforme necessário e ter uma experiência mais individualizada. Além 
disso, a rotação por tempo permite a integração de recursos digitais e tec-
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nológicos no processo educacional, enriquecendo o conteúdo e proporcio-
nando diferentes formas de interação e engajamento com os materiais.

No entanto, é importante ter um planejamento claro para maximizar 
o tempo disponível e garantir que os alunos estejam totalmente enga-
jados em todas as modalidades de aprendizado. Os professores devem 
criar atividades relevantes, fornecer orientação adequada e monitorar o 
progresso dos alunos para garantir que os objetivos de aprendizagem se-
jam alcançados. 

A rotação por tempo costuma ser confundida com a rotação individu-
al. A principal diferença está no controle do ritmo de aprendizado. A rota-
ção individual permite que os alunos avancem com base em seu próprio 
ritmo, enquanto a rotação por tempo envolve uma programação fixa para 
alternar entre atividades virtuais e presenciais. Ambas visam combinar 
aprendizado on-line e presencial, mas abordam essa combinação de ma-
neiras diferentes para atender às necessidades dos alunos.

A rotação por tempo é adequada para situações em que é necessário 
limitar o número de estudantes no ambiente presencial, como aconteceu 
durante a pandemia de COVID-19. Além disso, ela também permite que 
os estudantes tenham flexibilidade para aprender no seu próprio ritmo e 
revisar o conteúdo quando necessário.

Seleção Aberta

O modelo de ensino híbrido da seleção aberta, também conhecido 
como escolha aberta ou aprendizagem personalizada, é uma abordagem 
flexível que permite aos estudantes escolherem entre diferentes opções 
de atividades de aprendizado, de acordo com seus interesses, habilidades 
e preferências individuais.

Nesse modelo, em vez de seguir uma sequência de atividades ou ta-
refas pré-definidas, os estudantes têm a liberdade de selecionar as ativi-
dades que desejam realizar dentro de uma variedade de opções disponí-
veis. Isso pode incluir trabalhos em grupo, projetos individuais, pesquisas, 
participação em discussões on-line, resolução de problemas, entre outras 
atividades.
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Essa abordagem valoriza a autonomia do estudante, permitindo que 
eles escolham as atividades que sejam mais relevantes, desafiadoras e in-
teressantes para eles. Isso pode aumentar o engajamento e a motivação 
dos estudantes, tornando o processo de aprendizado mais individualizado 
e significativo.

No entanto, é importante que o professor forneça orientação e dire-
cionamento aos estudantes, para garantir que as atividades selecionadas 
atendam aos objetivos de aprendizado e que todos os tópicos relevantes 
sejam abordados. O professor também pode fornecer recursos e mate-
riais adicionais para apoiar os estudantes em seu processo de escolha e 
realização das atividades. 

A seleção aberta também pode ser combinada com outros modelos 
de ensino híbrido, como a sala de aula invertida ou a rotação individualiza-
da, para criar uma experiência de aprendizado ainda mais personalizada e 
adaptada às necessidades de cada estudante. 

É importante destacar que esses modelos podem ser personalizados 
e adaptados de acordo com as necessidades específicas de cada contexto 
educacional. Além disso, a combinação de diferentes modelos também é 
possível, permitindo a criação de abordagens híbridas mais personaliza-
das e eficazes. O objetivo principal é encontrar o modelo que melhor aten-
da aos objetivos de ensino e aprendizagem, considerando as característi-
cas dos alunos e os recursos disponíveis.
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Capítulo 3: Design instrucional para o ensino híbrido

Design instrucional é um campo da educação e do desenvolvimento 
de cursos que se concentra na criação de experiências de aprendizagem 
eficazes e envolventes. Seu objetivo principal é ajudar os alunos a adqui-
rirem conhecimentos, habilidades e competências de maneira eficaz e 
eficiente. O design instrucional envolve uma abordagem sistemática para 
planejar, desenvolver, implementar e avaliar materiais educacionais, seja 
em formatos tradicionais de sala de aula ou em ambientes de aprendiza-
gem on-line.

Um dos principais elementos do design instrucional é a análise das 
necessidades. Ou seja, antes de começar a projetar um material de apren-
dizagem, é importante entender as necessidades do público-alvo. Isso 
envolve identificar os objetivos de aprendizagem, a metodologia, as ca-
racterísticas dos alunos, os requisitos do ambiente de aprendizagem e 
quaisquer desafios específicos que precisam ser abordados.

O design instrucional desempenha um papel crucial no desenvolvi-
mento de um ambiente de ensino híbrido eficaz. É importante considerar 
o planejamento cuidadoso, a seleção apropriada de recursos, a organiza-
ção das atividades e a avaliação do aprendizado dos estudantes. 

A tecnologia também desempenha um papel significativo no campo 
do design instrucional, especialmente com o avanço do ensino híbrido. A 
relação entre esses dois campos é intrínseca, pois a tecnologia pode ser 
usada para aprimorar e enriquecer a experiência de aprendizagem de vá-
rias maneiras.

Assim, nesse capítulo, será discutido o planejamento das aulas híbri-
das através do design instrucional e a integração da tecnologia no ensino 
híbrido.

Planejando aulas híbridas

No ensino híbrido, “o planejamento pedagógico precisa ser voltado 
para adequar-se ao modelo de aprendizagem que está sendo implantado.” 
(Trancoso; Nunes, 2023, p. 4). O planejamento das aulas, nessa metodo-
logia, envolve a criação de uma estrutura coesa que integra as atividades 
e experiências de aprendizagem tanto no ambiente presencial quanto no 
on-line.

Um planejamento eficaz garante que a aula seja bem estruturada, 
engajadora e alinhada aos objetivos educacionais. Integrar o design ins-
trucional no planejamento de aulas no ensino híbrido é fundamental para 
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criar uma experiência de aprendizagem coesa, envolvente e eficaz.
Segue um quadro com alguns princípios e estratégias-chave para o 

design instrucional no ensino híbrido.
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Ao realizar um planejamento de aulas híbridas, é preciso encontrar 
um meio de unir o presencial com o on-line. Um bom planejamento pre-
cisa ter a definição dos objetivos de aprendizagem, a seleção dos conteú-
dos, o design das atividades, o sequenciamento das atividades, a alocação 
de tempo, os recursos materiais e/ou digitais e a avaliação. Deve-se ob-
servar também a adaptação e a flexibilidade dos alunos com o planeja-
mento, além de incorporar a diversidade dentro da aula. Uma ferramenta 
interessante para inserir em um planejamento de aula híbrida é a Rota de 
Aprendizagem.

Também conhecida como Trilha de Aprendizagem ou Caminho de 
Aprendizagem, a rota de aprendizagem é um plano estruturado e sequen-
cial que descreve o percurso que um aluno seguirá para alcançar determi-
nados objetivos de aprendizagem. Essa rota é projetada para fornecer uma 
progressão lógica e gradual do conhecimento e das habilidades, levando 
o aluno de um nível inicial de compreensão para um nível mais avançado.

Uma rota de aprendizagem é frequentemente usada em contextos 
educacionais, como cursos, treinamentos ou programas de desenvolvi-
mento profissional. Ela é projetada com base nos objetivos de aprendiza-
gem definidos e pode abranger múltiplas etapas, módulos ou unidades. 
Cada etapa da rota de aprendizagem pode incluir atividades, recursos, 
avaliações e experiências que ajudam o estudante a adquirir e aplicar o 
conhecimento de forma progressiva.

A ideia por trás de uma trilha de aprendizagem é criar uma estrutura 
clara e orientada para que os alunos sigam um percurso eficaz para alcan-
çar os resultados desejados. Isso pode ser especialmente útil em cursos 
on-line e com a metodologia híbrida, onde os alunos podem trabalhar de 
forma autônoma e seguir o caminho definido, passando por cada etapa e 
atividade na sequência planejada.

Além disso, uma rota de aprendizagem também pode ser personali-
zada para atender às necessidades individuais dos alunos. Por exemplo, 
se um aluno já possui conhecimento prévio em uma área específica, ele 
pode pular algumas etapas da rota de aprendizagem e focar nas áreas 
onde precisa de mais desenvolvimento.

A utilização de uma rota de aprendizagem no contexto do ensino hí-
brido pode ser especialmente benéfica, pois ajuda a estruturar a experi-
ência de aprendizagem para os alunos, tanto nas interações presenciais 
quanto virtuais.

Ao planejar o design instrucional em uma rota de aprendizagem, é 
necessário que:
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Ao planejar aulas híbridas, lembre-se de que a flexibilidade e a per-
sonalização são fundamentais. Esteja disposto a ajustar e adaptar seus 
planos de acordo com as necessidades e feedback dos alunos, visando 
sempre uma experiência de aprendizagem significativa e eficaz. 

Integração da tecnologia no ensino híbrido

Como Brito (2020, p. 4), “o ensino híbrido surge num momento de 
inclusão e apropriação do mundo digital.”, isso porque a tecnologia já faz 
parte do dia a dia dos professores e alunos, e porque a tecnologia utilizada 
em sala de aula tem o poder de potencializar o conhecimento trabalhado, 
tornando as experiências mais significativas.

Cabe, neste capítulo, explicar um pouco sobre as TDICs, para poder 
discorrer sobre a integração da tecnologia no ensino híbrido.

TDIC é a sigla para Tecnologias Digitais de Informação e Comunica-
ção. Essa expressão se refere ao conjunto de ferramentas, dispositivos, 
recursos e tecnologias que envolvem a transmissão, processamento e 
intercâmbio de informações por meio de plataformas digitais. As TDICs 
abrangem uma ampla gama de tecnologias que desempenham um papel 
fundamental na comunicação, na educação, nos negócios, na pesquisa e 
em diversas outras áreas da sociedade.

As mudanças sociais trazidas pela tecnologia digital culminaram em 
uma mistura da escola com o on-line. As tecnologias podem proporcionar 
a dinâmica da aula, a conexão do estudante com a informação, a relação 
entre os alunos e entre aluno-professor. Ou seja, a integração da tecno-
logia no ensino híbrido desempenha um papel crucial para melhorar a ex-
periência de aprendizado dos alunos e maximizar os benefícios da abor-
dagem híbrida.

Segue alguns exemplos de TDICs que podem ser utilizadas nas esco-
las:
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Para integrar as TDICs com eficiência no ensino híbrido, é preciso se-
lecionar cuidadosamente as ferramentas digitais e tecnológicas que serão 
utilizadas no ambiente virtual. Deve-se certificar de que essas ferramen-
tas sejam fáceis de usar, acessíveis para todos os alunos e alinhadas aos 
objetivos de aprendizagem do curso. Algumas opções populares incluem 
plataformas de aprendizagem virtual, sistemas de gerenciamento de 
aprendizagem, ferramentas de colaboração digital e recursos multimídia 
interativos.

É preciso criar um ambiente on-line interativo e atraente para os alu-
nos. Isso pode incluir o uso de fóruns de discussão, salas de chat, vídeos 
instrutivos, tecnologia de realidade virtual ou realidade aumentada, entre 
outros recursos. 

Uma opção é digitalizar o material didático, como livros, apostilas e 
artigos, para que os alunos possam acessá-los facilmente a qualquer mo-
mento. Os recursos digitais interativos, como animações, vídeos explica-
tivos e quizzes on-line, também tornam o aprendizado mais envolvente.

As ferramentas tecnológicas também podem facilitar a avaliação do 
desempenho dos estudantes. Isso pode incluir testes on-line, atividades 
interativas, avaliações formativas, entre outras opções. Além disso, o fe-
edback pode se tornar ainda mais rápido e individualizado através de re-
cursos como comentários digitais e ferramentas de análise de dados para 
monitorar o progresso do aluno.

A comunicação e a colaboração entre os alunos e entre os alunos e o 
professor, como já mencionado, pode ser facilitada através da utilização 
de tecnologias, como videoconferências, e-mails, chats e videochats. Isso 
contribui com a interação em tempo real, a discussão de dúvidas e a reali-
zação de trabalhos em equipe.

O monitoramento das atividades e desempenho dos alunos no am-
biente virtual pode ser proporcionando através da disponibilização de da-
dos. As estratégias de ensino podem ser adaptadas através do design ins-
trucional, garantindo que os alunos estejam obtendo o máximo benefício 
da abordagem híbrida.

É preciso, no entanto, garantir que todos os alunos tenham acesso 
adequado à tecnologia necessária para participar do ensino híbrido. Além 
disso, o suporte técnico deve estar disponível a fim de resolver problemas 
técnicos e orientações para o uso das ferramentas digitais.

Lembre-se de que a tecnologia é uma ferramenta poderosa para 
apoiar o processo de ensino e aprendizagem, mas deve ser usada de for-
ma cuidadosa e intencional para atender às necessidades dos alunos.
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Capítulo 4: Implementação do ensino híbrido em dife-
rentes contextos

A implementação do ensino híbrido pode variar dependendo do con-
texto em que está sendo aplicado. Existem diferentes considerações e 
desafios a serem enfrentados ao executar essa abordagem em diferentes 
setores e ambientes de aprendizagem. Isso requer uma coordenação cui-
dadosa entre os educadores, a administração escolar e os estudantes. É 
importante planejar e organizar adequadamente o cronograma, os recur-
sos e as atividades de aprendizagem para garantir uma transição suave 
entre o aprendizado presencial e on-line.

O documento com as Diretrizes Gerais (2021) afirma que o Brasil ain-
da não possui o mesmo suporte tecnológico que outros países possuem, 
no entanto, esse fato não deve parar a expansão do ensino híbrido, de-
ve-se, portanto, buscar novas formas de implementar essa metodologia, 
ainda que seja difícil competir com os avanços do exterior.

O ensino híbrido possui, como já explicitado ao longo desse livro, di-
versos atributos. Segue um quadro onde podem ser visualizados os bene-
fícios da sua implementação.
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A educação básica no Brasil é formada pela Educação Infantil, Ensino 
Fundamental, Ensino Médio e Ensino Superior. Apesar do ensino híbrido 
se encaixar em qualquer uma das modalidades, a Educação Infantil não 
será discutida nesse livro. Concentraremos a discussão sobre a imple-
mentação do ensino híbrido nas três últimas modalidades da educação 
básica, além de abordar a aplicação dessa abordagem em contextos não 
formais de aprendizagem.

Ensino Fundamental

A implementação do ensino híbrido no ensino fundamental pode tra-
zer muitos benefícios, permitindo aos alunos uma experiência educacional 
mais personalizada e engajadora. A tecnologia utilizada poderia entrar de 
forma lúdica, auxiliando o professor a “inovar suas práticas pedagógicas” 
(Trancoso; Nunes, 2023, p. 4) e incentivando a produtividade dos estudan-
tes.

O currículo híbrido no ensino fundamental deve integrar perfeitamen-
te as atividades presenciais e on-line, criando uma experiência de apren-
dizagem contínua. Os professores devem planejar cuidadosamente os 
elementos on-line e off-line para que eles se complementem, permitindo 
que os alunos apliquem o que aprenderam nas atividades on-line durante 
as aulas presenciais. Assim, no período presencial, o docente deverá valo-
rizar o trabalho em equipe, construindo uma aprendizagem significativa, 
proporcionando interações interpessoais.

O planejamento também deve contar com a escolha do modelo de 
ensino híbrido, por exemplo, se vai ser um modelo de rotações, aulas in-
vertidas, entre outros. Outra maneira de trabalhar a hibridização é a rota 
de aprendizagem, como já explanada no capítulo anterior. A utilização das 
TDICs pode ser através de quizzes on-line, jogos, simulações, vídeos ex-
plicativos, entre outros.

É fundamental garantir que todos os alunos tenham acesso a dispo-
sitivos tecnológicos adequados, como laptops ou tablets, e a uma conexão 
confiável à Internet, tanto em casa quanto na escola. Além disso, as salas 
de aula devem estar equipadas com recursos tecnológicos para facilitar as 
atividades on-line.

O ensino híbrido no ensino fundamental deve incluir métodos de ava-
liação diferenciados, que levem em consideração as diferentes habilidades 
e estilos de aprendizagem dos alunos. Isso pode incluir avaliações tradi-
cionais, como provas escritas, bem como projetos práticos, apresentações 
orais e portfólios digitais. Os professores devem utilizar uma variedade de 



42

instrumentos de avaliação para obter uma visão abrangente do progresso 
dos alunos.

A comunicação é fundamental para o sucesso do ensino híbrido no 
ensino fundamental. Os professores devem manter uma comunicação 
constante com os alunos e seus responsáveis, fornecendo atualizações 
sobre as atividades e oferecendo suporte adicional, quando necessário. 
Ferramentas digitais, como e-mails, sites da turma e plataformas de 
aprendizagem, podem facilitar essa comunicação contínua.

Os professores precisam receber o suporte adequado para imple-
mentar o ensino híbrido de forma eficaz. Programas de formação de pro-
fessores e suporte técnico devem ser oferecidos para garantir que eles 
estejam familiarizados com as ferramentas tecnológicas utilizadas e com 
as melhores práticas de ensino híbrido.

Implantar o ensino híbrido no ensino fundamental possibilita trabalhar 
o lúdico com um público que ainda está em processo de amadurecimento. 
Por conta disso, é preciso que os profissionais da educação se atentem 
em cobrar comprometimento dos estudantes com relação às atividades 
on-line, ainda que eles possuam compromissos diários com o presencial. 
Desse modo, considerando os pontos levantados, a metodologia híbrida 
pode ser aproveitada ao máximo dentro desse nível educacional.

Ensino Médio

O ensino híbrido no Brasil vem sendo implantado cada vez mais no 
ensino médio, visto que os alunos estão em um estágio crucial de suas 
trajetórias acadêmicas, preparando-se para a transição para a faculdade 
ou para o mercado de trabalho, o que possibilita mais recursos para o en-
sino. 

O Novo Ensino Médio (Brasil, 2017a), que busca modernizar o ensino 
tornando-o mais alinhado à realidade dos alunos, dentre algumas alte-
rações, aumentou a carga horária ao longo dos três anos de estudo. Ou 
seja, os estudantes têm 4.200 horas, sendo 60% dedicadas à BNCC e as 
outras 40% dedicadas aos itinerários formativos. Desse modo, a metodo-
logia híbrida pode auxiliar a cumprir essa carga horária, colocando parte 
do conteúdo no on-line e fazendo a devida integração entre o digital e o 
presencial.

O ensino híbrido no ensino médio pode promover a autonomia do alu-
no, permitindo que eles assumam um papel mais ativo em seu próprio 
aprendizado. Os estudantes podem acessar materiais on-line, participar 
de atividades interativas, agendar consultas individuais e trabalhar em 
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projetos personalizados de acordo com suas áreas de interesse.
Além disso, essa metodologia permite uma maior flexibilidade e per-

sonalização do currículo. Eles podem avançar mais rapidamente em áreas 
em que têm mais facilidade e dedicar mais tempo a conceitos desafiado-
res. Os professores podem usar dados de desempenho on-line para adap-
tar o ensino às necessidades individuais dos alunos.

No ensino médio, o ensino híbrido pode ser usado para preparar os 
alunos para a faculdade e para o mercado de trabalho. Eles podem aces-
sar recursos digitais para se familiarizarem com requisitos de admissão 
na faculdade, explorarem carreiras e participarem de cursos e programas 
de preparação para exames importantes, como o Enem ou vestibulares.

A hibridização pode permitir parcerias entre escolas e instituições de 
ensino superior ou do setor. Os alunos podem participar de aulas virtuais 
ministradas por professores universitários ou profissionais do setor, ob-
tendo uma visão aprofundada dos tópicos relevantes. Isso pode enrique-
cer o currículo e fornecer uma perspectiva real do mundo que os espera 
após a conclusão do ensino médio.

Além disso, pode facilitar a implementação de projetos e abordagens 
de aprendizagem baseados em problemas. Os alunos podem colaborar 
virtualmente, pesquisar informações, coletar dados e criar apresentações 
ou produtos finais que demonstrem suas habilidades e conhecimentos 
adquiridos.

Os professores no ensino médio devem fornecer orientação e supor-
te acadêmico para os alunos durante a implementação do ensino híbri-
do. Eles podem agendar consultas individuais, fornecer feedback on-line 
contínuo e disponibilizar recursos de apoio adicionais para garantir que os 
alunos estejam progredindo adequadamente e se sintam apoiados.

Ao implementar o ensino híbrido no ensino médio, é essencial consi-
derar as necessidades e características únicas dessa faixa etária. Ao fazer 
isso, os educadores podem criar uma experiência de aprendizagem mais 
flexível, engajadora e adaptada às exigências e aspirações dos estudantes 
do ensino médio.

Ensino Superior

O ensino híbrido no ensino superior tem se tornado cada vez mais 
comum, proporcionando uma experiência de aprendizagem mais flexível e 
personalizada para os estudantes. 

Por conta da Portaria n.º 4.059/2004, em que as instituições de ensi-
no superior podem ofertar até 20% dos cursos ou das disciplinas de forma 
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integral ou parcial, a utilização do ensino híbrido no ensino superior se 
tornou não só possível, como necessária.

Essa implementação pode ocorrer em cursos específicos, programas 
de estudo ou até mesmo em instituições inteiras. É fundamental envol-
ver os professores na concepção e desenvolvimento dos cursos híbridos, 
além de fornecer treinamento e suporte técnico, para que se sintam pre-
parados para a transição.

No ensino superior, com a metodologia híbrida, os estudantes podem 
acessar leituras, vídeos, apresentações e outros recursos digitais para re-
visar o conteúdo em seu próprio ritmo. Os materiais on-line também po-
dem fornecer suporte extra para a aprendizagem e ampliar o alcance do 
ensino.

Permite também a interação e a colaboração on-line entre estudan-
tes e instrutores. Fóruns de discussão on-line, grupos de estudo virtuais, 
apresentações remotas e atividades colaborativas podem ser integrados 
ao planejamento do curso, proporcionando aos estudantes oportunidades 
de se engajarem com seus colegas e ampliarem sua compreensão dos 
tópicos estudados. Neste ponto, uma alternativa muito utilizada é o Moo-
dle (Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment), que é um 
sistema de gerenciamento de aprendizado, utilizado para criar cursos on-
-line, assim como para facilitar a interação entre professores e alunos em 
ambientes virtuais de ensino (Gabardo; Quevedo; Ulbricht, 2010).

Assim como nos outros níveis educacionais, o ensino superior tam-
bém exige um acompanhamento regular e avaliação dos estudantes. As 
plataformas on-line, como o Moodle, podem ser usadas para atribuir e co-
letar tarefas, permitir que os estudantes realizem avaliações on-line e for-
necer feedback aos alunos. A utilização dessas ferramentas permite uma 
avaliação mais imediata e individualizada, possibilitando aos estudantes 
acompanharem seu progresso e entenderem onde precisam melhorar.

Para implementar o ensino híbrido no ensino superior, é importan-
te garantir que os professores e estudantes tenham acesso a suporte 
técnico e treinamento adequados no uso das plataformas e ferramentas 
necessárias. Além disso, ambos precisam ter acesso à tecnologia utiliza-
da. Os professores devem ser capacitados para projetar, facilitar e avaliar 
cursos híbridos, enquanto os estudantes podem receber orientação sobre 
como navegar e aproveitar ao máximo a experiência de aprendizagem.

Além disso, o ensino híbrido também inclui o uso de tecnologias digi-
tais em sala de aula, como lousas interativas, tablets e aplicativos de ce-
lular. Essas ferramentas facilitam a interação entre alunos e professores, 
tornando o processo de ensino mais dinâmico e estimulante. 
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O ensino híbrido permite que os estudantes tenham mais flexibili-
dade em relação aos horários de estudo. Eles podem acessar o conteúdo 
on-line e realizar as atividades acadêmicas em momentos mais conve-
nientes, como ocorre na sala de aula invertida, conciliando o estudo com 
outros compromissos. 

O modelo híbrido estimula a participação ativa dos estudantes em 
seu próprio processo de aprendizado. As aulas presenciais podem ser uti-
lizadas para atividades práticas, discussões, estudos de caso, projetos em 
grupo, o que proporciona uma aprendizagem mais significativa e aplicação 
prática do conhecimento adquirido.

Com o ensino híbrido, é possível oferecer aos estudantes acesso a 
uma ampla variedade de recursos digitais, como materiais complementa-
res, livros, artigos científicos, vídeos, entre outros. Além disso, também é 
possível promover a interação com especialistas em determinadas áreas 
do conhecimento, seja através de palestras on-line ou participação em 
fóruns de discussão.

A implementação traz diversos benefícios, como a democratização 
do acesso ao conhecimento, maior autonomia do estudante, melhora do 
desempenho acadêmico, desenvolvimento de habilidades digitais e pre-
paração para o mercado de trabalho, que cada vez mais demanda profis-
sionais com competências tecnológicas. No entanto, é importante ressal-
tar que a adoção do ensino híbrido no ensino superior deve ser planejada e 
implementada de forma estratégica, levando em consideração as neces-
sidades e características dos estudantes, bem como a disponibilidade de 
recursos tecnológicos e a capacitação dos professores para lidar com essa 
modalidade de ensino. 

Ensino híbrido em contextos não formais de aprendizagem

O ensino híbrido em contextos não formais de aprendizagem refere-
-se à integração de diferentes métodos de ensino e recursos educacionais, 
tanto presenciais como on-line, em ambientes educativos informais. Em 
contextos não formais de aprendizagem, como museus, bibliotecas, cen-
tros comunitários e programas extracurriculares, o ensino híbrido pode 
ser uma abordagem eficaz para envolver os alunos de forma significativa 
e promover a aprendizagem ativa.

Por exemplo, um museu de ciências pode usar tecnologia interati-
va, como aplicativos e vídeos on-line, para complementar as exposições 
físicas e permitir que os alunos explorem conceitos científicos de forma 
autônoma. Recentemente, exposições interativas de artistas como Van 
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Gogh e Monet tornaram-se popular no Brasil, em que, apesar de não con-
ter as obras físicas dos artistas, a exposição conta com imagens e salas 
interativas dos artistas para que o público se sinta imerso na obra desses 
pintores. Unindo a tecnologia com o ambiente presencial, a fim de ensinar, 
incentivar e valorizar a arte.

Além disso, os facilitadores de aprendizagem podem aproveitar o 
tempo presencial com os alunos para realizar atividades práticas, como 
experimentos e discussões em grupo, aprofundando ainda mais o enten-
dimento dos alunos sobre os temas abordados.

A metodologia híbrida também pode promover a colaboração e a in-
teração entre os alunos. Por meio de plataformas digitais e ferramentas 
de comunicação, os estudantes podem trocar ideias, compartilhar experi-
ências e colaborar em projetos conjuntos, mesmo à distância. Isso amplia 
as oportunidades de aprendizagem e promove habilidades sociais e de 
trabalho em equipe. 

No entanto, é importante garantir que o ensino híbrido em contextos 
não formais de aprendizagem seja acessível a todos, independentemente 
de suas condições socioeconômicas ou acesso a recursos tecnológicos. As 
instituições e organizações envolvidas devem garantir a disponibilidade 
de recursos e apoio necessários para que todos possam participar igual-
mente das atividades de aprendizagem híbrida.

Empresas e organizações também podem adotar o ensino híbrido 
para fornecer treinamento e desenvolvimento de habilidades para seus 
funcionários. Isso pode ser feito por meio de cursos on-line, webinars ao 
vivo, tutoriais em vídeo e outras estratégias de aprendizagem combina-
das. É importante personalizar o treinamento para atender às necessida-
des específicas da empresa e de seus colaboradores.

Os benefícios da hibridização nesses contextos são inúmeros, como 
ajudar a superar as barreiras geográficas e socioeconômicas, tornando a 
educação mais acessível para uma ampla gama de pessoas. A participa-
ção ativa das pessoas em sua própria aprendizagem, pois podem acessar 
recursos virtuais de acordo com seus interesses e necessidades individu-
ais. Incentiva a se tornarem responsáveis por sua própria aprendizagem. 
Permite a integração de diferentes formatos de conteúdo, como vídeos, 
jogos interativos, simulações e atividades práticas. Promove a colabora-
ção entre diferentes instituições e organizações educacionais. Por fim, o 
ensino híbrido ajuda a manter o engajamento do público a longo prazo.

Estes são apenas alguns tópicos que podem ser explorados em rela-
ção ao ensino híbrido em contextos não formais de aprendizagem. Exis-
tem várias áreas de pesquisa e prática em desenvolvimento nesse campo, 
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à medida que a tecnologia continua a desempenhar um papel crescente 
na educação.
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Capítulo 5: O Papel do Professor diante do Novo Ensino Híbri-
do

Para falar sobre o papel do professor na educação, é preciso olhar 
para o passado e analisar a formação do profissional. Ainda no Período 
Colonial, o ensino estava restrito a instituições religiosas, principalmente 
as escolas ligadas à Igreja Católica. A educação era voltada para a cate-
quese dos indígenas e a formação de uma elite letrada. O acesso à edu-
cação era extremamente limitado e não havia uma formação formal de 
professores.

Com a Independência do Brasil em 1822, houve uma maior abertu-
ra para a criação de instituições de ensino. No entanto, a formação de 
professores ainda era precária e pouco regulamentada. A formação de 
mestres ocorria, em grande parte, por meio de escolas normais, que eram 
escolas voltadas para a formação de professores primários.

No período da República Velha, houve avanços na legislação educa-
cional, com a criação das Escolas Normais, que buscavam uma formação 
mais sistemática de professores. No entanto, o acesso à educação conti-
nuava restrito, e a formação de professores ainda era deficiente.

Durante o governo de Getúlio Vargas, houve um impulso na educa-
ção, com a criação do Ministério da Educação e Saúde (atual Ministério 
da Educação). Foram implementadas políticas de valorização do magis-
tério e expansão do ensino primário. Surgiram as escolas normais e as 
Faculdades de Educação, contribuindo para uma melhoria na formação 
dos professores.

No Regime Militar, a educação passou por uma centralização e con-
trole do Estado. O ensino superior cresceu significativamente, e as univer-
sidades passaram a desempenhar um papel importante na formação de 
professores. No entanto, a formação docente ainda enfrentava desafios 
em termos de qualidade e estrutura.

Com o retorno à democracia, houve uma série de reformas na edu-
cação brasileira. A Constituição de 1988 estabeleceu diretrizes para a 
educação, e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), de 
1996, trouxe mudanças significativas na formação de professores. Surgi-
ram cursos de licenciatura, que visavam à formação de professores para a 
educação básica, e a educação passou a ser um direito de todos.

Atualmente, observa-se que a formação de professores no Brasil 
passa por uma série de desafios, como a falta de investimentos na educa-
ção pública, a necessidade de atualização constante devido às mudanças 
tecnológicas e pedagógicas, e a busca por uma formação mais prática e 
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contextualizada para atender às demandas da sociedade contemporânea.
Sabe-se que a atuação do profissional da educação é de extrema im-

portância para o desenvolvimento das pessoas e da sociedade como um 
todo. Esse papel está em constante evolução, pois as demandas e desa-
fios mudam ao longo do tempo. O profissional da educação deve estar 
sempre atualizado e disposto a aprender, pois as dinâmicas da sala de 
aula e as necessidades dos alunos estão em constante transformação. 
Além disso, novas tecnologias e abordagens pedagógicas surgem com 
frequência, exigindo do educador uma postura reflexiva e adaptativa.

Dessa forma, este capítulo busca discutir sobre a relação do profes-
sor com o ensino híbrido, a dificuldade em se adaptar às mudanças e a 
capacitação dos docentes.

A dificuldade em adaptar-se às mudanças

Tanto professores, como alunos, na educação tradicional, possuem 
papéis definidos, onde a aprendizagem é passiva e mecânica. (Castro; Co-
elho; Soares; Souza; Pequeno; Moreira, 2015). Para construir metodolo-
gias ativas e, assim trabalhar com o ensino híbrido, é preciso descontruir 
esses papéis. Ou seja, o professor deixa de ser o provedor de todo o co-
nhecimento e o aluno deixa de ser o receptor calado.

Além de transmitir conhecimentos e habilidades, o profissional da 
educação também precisa exercer um importante papel na formação in-
tegral dos indivíduos, contribuindo para o desenvolvimento de compe-
tências socioemocionais, valores e senso crítico. Para isso, é necessário 
cultivar uma relação de respeito, empatia e confiança com os alunos.

A atuação do profissional da educação vai além do espaço físico da 
sala de aula. Ele também desempenha funções administrativas, realiza 
reuniões com pais e responsáveis, participa de atividades extracurricu-
lares e busca constantemente aprimorar suas habilidades profissionais. 

Diante dos desafios contemporâneos, como a diversidade cultural, a 
inclusão de alunos com necessidades especiais e a incorporação da tec-
nologia na educação, o profissional da educação precisa ter uma visão 
ampla e aberta, buscando soluções criativas e inovadoras para promover 
uma educação de qualidade e inclusiva para todos. 

Diante da constante evolução do papel do profissional da educação, é 
fundamental que sejam oferecidas oportunidades de formação continua-
da e valorização desse profissional, reconhecendo sua importância para o 
desenvolvimento social e a construção de um futuro mais promissor.

É natural que os profissionais da educação encontrem resistência 
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diante de mudanças ocasionadas pela implementação do ensino híbrido. 
Isso pode acontecer por diversos motivos, como receio de sair da zona de 
conforto, falta de compreensão das razões para a mudança, medo de des-
valorização do trabalho realizado anteriormente, falta de conhecimento 
sobre tecnologias, entre outros. No entanto, é importante destacar que a 
resistência não é necessariamente algo negativo.

Os profissionais da educação têm uma longa trajetória na sua forma-
ção e têm experiência prática com determinadas práticas pedagógicas. A 
resistência surge quando essas práticas são questionadas ou substituí-
das por outras. É importante levar em consideração essas experiências e 
conhecimentos adquiridos pelos professores ao propor mudanças. Uma 
abordagem eficaz para lidar com a resistência dos professores a mudan-
ças é promover um diálogo aberto e transparente. É fundamental envol-
ver os professores no processo de tomada de decisões e fornecer espaço 
para que expressem suas preocupações, dúvidas e sugestões.

Além disso, é importante oferecer suporte e formação adequada aos 
professores, para que se sintam preparados e seguros para lidar com as 
mudanças propostas. O compartilhamento de boas práticas e exemplos 
de sucesso também pode ajudar a mostrar os benefícios das mudanças. A 
resistência à mudança por parte dos professores também pode ser redu-
zida ao se mostrar claramente os propósitos e benefícios das mudanças, 
destacando como elas podem contribuir para a melhoria da aprendizagem 
dos alunos e para o desenvolvimento profissional dos próprios professo-
res. 

Lidar com a resistência dos professores às mudanças requer com-
preensão, diálogo, suporte e envolvimento ativo nesse processo. É impor-
tante reconhecer os conhecimentos e experiências dos professores, ao 
mesmo tempo em que se busca promover uma postura aberta e adapta-
tiva em relação às transformações necessárias na educação.
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Das técnicas tradicionais às técnicas digitais

O caminho do educador passa por uma transição das técnicas tra-
dicionais de ensino para a incorporação de metodologias digitais. Com o 
avanço da tecnologia e a digitalização da sociedade, é importante que os 
educadores se adaptem para proporcionar uma educação mais dinâmica, 
interativa e alinhada com as demandas do século XXI. 

As técnicas tradicionais muitas vezes se baseiam em aulas expositi-
vas, transmissão de informações de forma unilateral e avaliações padro-
nizadas. O professor tende a transmitir o conhecimento, avaliar de forma 
objetiva, sem muita intenção, com o foco apenas em uma relação vertical, 
em que ele detém todo o saber. No entanto, a educação moderna busca 
oferecer experiências de aprendizagem mais ativa, participativa e perso-
nalizada para os alunos.

A tecnologia tem tido um impacto significativo no espaço da sala de 
aula. Com o avanço rápido e constante da tecnologia, os educadores e alu-
nos têm acesso a uma variedade de ferramentas e recursos que podem 
melhorar a experiência de aprendizagem. Uma das principais maneiras 
pelas quais a tecnologia impactou o espaço da sala de aula é através do 
acesso à informação. Com a internet, os alunos agora têm a capacidade de 
acessar uma ampla gama de recursos educacionais, como livros eletrôni-
cos, artigos acadêmicos e vídeos explicativos. Isso facilita o processo de 
pesquisa e permite que os alunos mergulhem mais a fundo nos assuntos 
que estão estudando.

Ademais, a tecnologia também permite que os educadores persona-
lizem a aprendizagem para atender às necessidades individuais dos alu-
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nos. Com o auxílio de softwares e aplicativos educacionais, os professores 
podem criar lições interativas e adaptáveis, que se ajustam ao ritmo de 
aprendizado de cada aluno. Isso ajuda a melhorar a participação e o en-
gajamento dos estudantes, tornando o processo de aprendizagem mais 
estimulante e eficaz. 

Outra forma em que a tecnologia impacta o espaço da sala de aula é 
através da colaboração. Com ferramentas de comunicação on-line, como 
e-mail e plataformas de mídia social, os alunos podem colaborar facil-
mente em projetos e compartilhar ideias, mesmo que estejam fisicamen-
te distantes. Isso incentiva o trabalho em equipe e promove habilidades 
de comunicação e colaboração, que são valiosas tanto na sala de aula 
quanto no ambiente profissional.

As metodologias digitais, por sua vez, ampliam as possibilidades de 
ensino e aprendizagem, através do uso de recursos tecnológicos e plata-
formas digitais. Isso inclui o uso de dispositivos como computadores, ta-
blets, smartphones e a internet, bem como aplicativos, softwares e plata-
formas educacionais. Essas metodologias permitem uma maior interação 
entre alunos e professores, estimulando a colaboração, a criatividade e o 
pensamento crítico. Elas também oferecem acesso a uma variedade de 
recursos educacionais, como vídeos, simulações, jogos e outros materiais 
multimídia, que podem enriquecer o processo de ensino e aprendizagem.

Além disso, as metodologias digitais também têm o potencial de per-
sonalizar o ensino, adaptando-o às necessidades e estilos de aprendiza-
gem de cada aluno. Isso pode ser feito através da utilização de platafor-
mas adaptativas, que oferecem atividades e conteúdos personalizados de 
acordo com o nível de conhecimento e as necessidades de cada aluno. 

Vale ressaltar que a incorporação das metodologias digitais não sig-
nifica abandonar completamente as técnicas tradicionais de ensino. É im-
portante encontrar um equilíbrio entre o uso das tecnologias e as práticas 
pedagógicas consolidadas, aproveitando o que cada abordagem tem de 
melhor a oferecer.

Para adotar as técnicas digitais, é fundamental que os professores 
estejam abertos à mudança, busquem se atualizar constantemente em 
relação às tecnologias educacionais e estejam dispostos a experimentar e 
adaptar suas práticas pedagógicas. Além disso, é importante que as insti-
tuições de ensino ofereçam suporte e capacitação adequados aos educa-
dores, facilitando a transição para o uso efetivo das metodologias digitais. 

Desse modo, apesar dos benefícios da tecnologia no espaço da sala 
de aula, é importante usá-la com moderação e de maneira equilibrada. O 
uso excessivo de dispositivos eletrônicos pode levar a distrações e pre-
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judicar a concentração dos alunos. Portanto, é fundamental estabelecer 
limites e orientar os alunos sobre o uso responsável da tecnologia. 

Capacitação de professores para o ensino híbrido

A capacitação continuada para professores é de extrema importân-
cia, pois contribui para o aprimoramento de suas habilidades pedagógi-
cas, fortalecimento de conhecimentos e atualização em relação às novas 
tendências educacionais. Essa busca constante por aprendizado e desen-
volvimento profissional é fundamental para que os professores estejam 
preparados para enfrentar os desafios do ensino atual e oferecer um en-
sino de qualidade aos seus alunos.

Todos esses motivos contribuem para o desenvolvimento profissio-
nal dos docentes e, consequentemente, para a melhoria da qualidade da 
educação.
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Com relação ao ensino híbrido, a capacitação de professores é fun-
damental para garantir que eles estejam preparados para lidar com essa 
nova abordagem. Antes de iniciar a formação, é importante se conscien-
tizar sobre a importância e os benefícios do ensino híbrido. É preciso 
adquirir conhecimento teórico, entender seus princípios e fundamentos 
pedagógicos. É importante que eles compreendam as diferenças entre o 
ensino presencial e o ensino on-line, e como integrar essas duas modali-
dades de forma eficiente.

Além da formação teórica, os professores também precisam de trei-
namento prático para aprender a utilizar as ferramentas e recursos tec-
nológicos que serão necessários no ensino híbrido. Isso pode envolver a 
utilização de plataformas virtuais de aprendizagem, videoconferências, 
ferramentas de criação de conteúdo, entre outros.

Os docentes devem ser capacitados para desenvolver planos de aula 
que sejam adequados ao ensino híbrido. Eles precisam aprender a inte-
grar atividades presenciais e on-line de forma coesa, levando em consi-
deração as características e necessidades dos alunos. Também devem 
buscar formação continuada para avaliar os alunos no contexto do ensino 
híbrido, buscando aprender a utilizar diferentes estratégias de avaliação. 
Além disso, é importante que eles saibam como analisar e interpretar os 
resultados dessas avaliações para ajustar o processo de ensino e apren-
dizagem.

Por fim, é importante que os professores recebam um acompanha-
mento constante após a capacitação. Isso pode envolver o suporte de es-
pecialistas em tecnologia educacional ou a realização de reuniões perió-
dicas para compartilhar experiências e discutir desafios encontrados na 
implementação do ensino híbrido.

Como exposto, a formação é um processo contínuo e deve estar ali-
nhado às necessidades e realidades de cada instituição de ensino. Para 
garantir uma capacitação adequada dos professores, é fundamental iden-
tificar suas necessidades de formação. Cada profissional pode ter diferen-
tes níveis de conhecimento e habilidades em relação ao uso de tecnologia 
e à adoção de novas abordagens pedagógicas, por exemplo.

Muitos professores podem não ter familiaridade com as ferramentas 
e recursos tecnológicos utilizados no ensino híbrido. Eles podem preci-
sar de capacitação inicial para se familiarizar com plataformas virtuais de 
aprendizagem, videoconferências, ferramentas de criação de conteúdo 
etc. É importante garantir que tenham as habilidades básicas para utilizar 
essas tecnologias de forma eficaz.

Os docentes também podem precisar de formação em metodologias 
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de ensino que sejam adequadas ao ensino híbrido, visto que eles podem 
estar acostumados a abordagens mais tradicionais e precisam aprender 
a adaptar suas práticas pedagógicas para esse novo contexto. Isso inclui 
o desenvolvimento de estratégias de ensino ativas, personalizadas e co-
laborativas.

O planejamento de aulas no ensino híbrido também requer uma abor-
dagem diferente do ensino presencial tradicional. Assim, os professores 
precisam aprender a criar planos de aula que integrem atividades presen-
ciais e on-line de forma coesa e alinhada aos objetivos de aprendizagem. 

No ensino híbrido, a interação e o engajamento dos alunos são fun-
damentais. Os professores precisam ser capacitados para criar ambientes 
de aprendizagem on-line que promovam a participação ativa dos alunos, 
a colaboração e a troca de conhecimentos. Isso pode envolver o uso de 
fóruns digitais, debates virtuais e atividades práticas.

Identificar as necessidades de formação dos professores é funda-
mental para garantir uma capacitação eficaz e voltada para suas especifi-
cidades. Ao oferecer programas de formação que abordem esses pontos, 
será possível preparar os docentes para enfrentar os desafios e aprovei-
tar as oportunidades do ensino híbrido.

Os professores precisam se adaptar rapidamente às mudanças, pois 
o ensino híbrido pode exigir ajustes frequentes. A capacidade de ser flexí-
vel e encontrar soluções alternativas são fundamentais no ensino híbrido.

Na abordagem híbrida, a comunicação entre professores, alunos e 
colegas é essencial. Os docentes precisam se comunicar de forma clara e 
eficaz, seja por meio de videoconferências, e-mails, mensagens ou outras 
ferramentas de comunicação. Eles devem ser capazes de transmitir infor-
mações e instruções de maneira adequada e garantir que todos os alunos 
estejam envolvidos e compreendam as diretrizes.

Eles também devem criar um ambiente inclusivo e equitativo no en-
sino híbrido, pois precisam estar cientes das necessidades e diversidade 
dos alunos, além de garantir que todos tenham igualdade de oportunida-
des de aprendizagem. Isso inclui o uso de recursos acessíveis, adaptação 
de materiais, linguagem inclusiva e suporte individualizado, quando ne-
cessário.

A metodologia híbrida traz a oportunidade dos profissionais da edu-
cação trabalharem juntos, mesmo que sejam de disciplinas ou áreas de 
conhecimento diferentes. Assim, eles devem ser capacitados para cola-
borar e compartilhar recursos e informações de forma eficaz. A formação 
pode incluir estratégias de planejamento conjunto, compartilhamento de 
boas práticas e colaboração em projetos interdisciplinares.
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Além de suas próprias competências digitais, os docentes também 
devem desenvolver as competências digitais dos alunos. Eles devem ser 
instruídos sobre como promover o letramento digital dos estudantes, en-
sinando-os a usar ferramentas e recursos tecnológicos de maneira segu-
ra, ética e eficiente. Os professores também podem ser capacitados para 
incentivar a criatividade, o pensamento crítico e a resolução de problemas 
utilizando as tecnologias disponíveis.

A capacitação também deve visar a avaliação formativa no ensino hí-
brido, através do feedback contínuo dos alunos, a identificação de pontos 
fortes e áreas de melhoria, e o ajuste do ensino para atender às necessi-
dades individuais. 

Ao considerar essas diferentes áreas de formação, os professores 
estarão mais preparados para enfrentar os desafios do ensino híbrido e 
oferecer uma experiência de aprendizagem enriquecedora e eficaz. 

Para uma formação eficaz, existem diversos métodos e recursos que 
podem ser utilizados, como palestras e workshops presenciais ou virtuais; 
cursos on-line especializados; comunidades de prática; estudos de caso e 
exemplos práticos; mentoria e coaching; aprendizagem entre pares, entre 
outros.

Esses recursos podem ser adaptados às necessidades específicas de 
cada contexto e são complementares entre si. É importante garantir uma 
combinação de abordagens teóricas e práticas, oferecendo oportunidades 
para discussão, experimentação e reflexão. 

A capacitação contínua e o acesso a recursos de desenvolvimento 
profissional são essenciais para criar uma comunidade de professores en-
gajados no ensino híbrido e preparados para enfrentar os desafios atuais 
e futuros. 
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Capítulo 6: Recursos e Ferramentas para o Ensino 
Híbrido

No capítulo 2, sobre os modelos de ensino híbrido, elencamos os 
principais modelos, desde os disruptivos até os sustentados, que são co-
nhecidos pelos modelos de rotação. Ali conseguimos compreender um 
pouco mais sobre a hibridização.

Esse livro, além de contextualizar e conceitualizar o ensino híbrido, 
busca discutir o uso das tecnologias nessa abordagem, no entanto, não 
dá para negar que não são apenas os recursos digitais que podem ser 
utilizados nesse método. 

Este capítulo visa tratar não só das plataformas e ambientes virtuais 
de aprendizagem, como também dos recursos de aprendizagem off-line, 
a fim de auxiliar no planejamento de aulas híbridas.

Ambientes virtuais de aprendizagem on-line e recursos off-line

No ensino híbrido, a seleção adequada de recursos e ferramentas é 
fundamental para o sucesso e efetividade da abordagem. Com relação ao 
meio digital, existem várias plataformas e aplicativos digitais que podem 
ser utilizados.
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No tocante aos recursos off-line, os profissionais da educação e as 
instituições podem utilizar livros impressos, atividades práticas, jogos de 
tabuleiro, exposições e passeios, debates e discussões, aulas expositivas, 
grupos de estudo presenciais, trabalhos em equipe, tutorias e acompa-
nhamento individual/reforço, palestras, visitas a empresas ou institui-
ções, experiências práticas em laboratórios etc. 

Lembrando sempre que é importante avaliar as necessidades e os 
objetivos de aprendizagem dos alunos ao escolher quais ferramentas e 
recursos utilizar. Uma combinação adequada e equilibrada dessas opções 
pode melhorar a experiência de ensino híbrido, promovendo um ambiente 
de aprendizagem rico e eficaz.

Aplicativos e ferramentas digitais para atividades híbridas

As plataformas e ambientes virtuais de aprendizagem permitem que 
os educadores ofereçam conteúdo, interação e suporte on-line. Entre as 
plataformas de aprendizagem on-line, temos o Moodle, que permite aos 
educadores criar cursos, disponibilizar materiais, atribuir tarefas, realizar 
fóruns de discussão e avaliar o desempenho dos alunos. O Moodle é alta-
mente personalizável e oferece uma ampla gama de recursos e ferramen-
tas para facilitar o ensino e a aprendizagem.

Outra plataforma é o Canvas, que oferece recursos abrangentes para 
o gerenciamento e desenvolvimento de cursos on-line. Ela permite que os 
educadores criem e compartilhem conteúdo, conduzam avaliações, pro-
movam a comunicação entre os alunos e forneçam feedback. O Canvas 
também possui recursos de análise de dados para acompanhar o progres-
so dos alunos.

O Schoology também é uma plataforma de aprendizagem que ofere-
ce uma ampla variedade de recursos para professores, alunos e pais. Os 
educadores podem criar cursos, publicar conteúdo, atribuir tarefas, pro-
porcionar interação entre os alunos e avaliar o desempenho. O Schoology 
também oferece suporte à criação e compartilhamento de recursos edu-
cacionais.

Podemos utilizar as ferramentas de videoconferências para realizar 
aulas on-line, sessões de tira-dúvidas e atividades em grupo. Essas fer-
ramentas são interessantes para modelos de ensino disruptivos, como a 
rotação individual, o modelo flex, à la carte e o virtual enriquecido, pois 
permitem que os alunos interajam em tempo real e se sintam mais co-
nectados.

Entre essas ferramentas, temos Microsoft Teams, plataforma de co-
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laboração que permite a criação de salas de aula virtuais; Zoom e Google 
Meet, plataformas de videoconferência que permitem realizar aulas vir-
tuais, reuniões on-line e interações em tempo real entre professores e 
alunos.

Para fóruns de discussão em plataformas de aprendizagem, temos 
o Padlet, ferramenta de colaboração on-line que permite que os alunos 
compartilhem ideias, anotações, imagens e links em um mural virtual; e o 
Edmodo, plataforma de aprendizagem social que permite a criação de cur-
sos on-line, interação entre os estudantes, compartilhamento de recursos 
e colaboração entre professores e alunos.

O docente também pode organizar palestras virtuais ou webinars 
para aulas expositivas ou apresentações de especialistas. Os alunos po-
dem assistir e fazer perguntas por meio de um chat ou uma área de co-
mentários. Uma plataforma interessante, além das de videoconferências, 
é o Blackboard, amplamente utilizada em instituições de ensino superior e 
oferece recursos para criar ambientes de aprendizagem on-line, gerenciar 
conteúdo, interação e avaliação. Possui também recursos como quadro de 
avisos, envio de tarefas, bate-papo e gradebook.

Para trabalhar o ensino híbrido, a comunicação tem que ser efetiva. 
Os professores devem investir em aplicativos de mensagens como What-
sApp, Telegram ou Slack para facilitar a comunicação entre os alunos. Esse 
tipo de ferramenta pode ser usada para sanar dúvidas, discutir atividades 
em grupo e compartilhar recursos relevantes.

Os professores também podem utilizar, tanto entre si, tanto com os 
estudantes, ferramentas de colaboração virtual, como o Google Docs ou 
Dropbox Paper, que permitem a colaboração em tempo real na criação de 
documentos, apresentações e planilhas.

Para auxiliar o modelo de ensino híbrido adotado na instituição, as 
escolas podem gravar as aulas ou criar aulas “on-demand” para que os 
alunos possam acessá-las posteriormente. Essas gravações podem ser 
disponibilizadas em plataformas de aprendizagem ou em serviços de hos-
pedagem de vídeos, como YouTube ou Vimeo.

Há também as redes sociais educacionais, como o próprio Edmodo 
ou também o Google Classroom. Esta permite que os educadores criem e 
gerenciem cursos on-line, além dos alunos acessarem o conteúdo, enviar 
tarefas, colaborar em documentos, participar de discussões e receber fee-
dback dos professores. Essas redes sociais criam comunidades de apren-
dizagem, onde os estudantes podem compartilhar discussões, informa-
ções e trabalhos, minimizando a distância entre o on-line e o presencial.

Por fim, devemos considerar também o uso de ambientes virtuais em 
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3D, como o Second Life ou o Minecraft Education Edition, onde os alunos 
podem interagir e colaborar em projetos.

Ainda entre as plataformas e aplicativos, os professores também 
podem propor atividades, trabalhos e projetos aos alunos que envolvam 
a tecnologia. Assim, atividades como a confecção de vídeos e colagens 
podem ser feitas através de sites como o Flipgrid, que é uma ferramenta 
de vídeo interativo que permite gravar e compartilhar vídeos como parte 
de atividades de aprendizagem. Outra ferramenta interessante é o Canva, 
site de design gráfico que permite criar apresentações, cartazes e mate-
riais visuais para as atividades híbridas.

Há também o Nearpod, que oferece uma variedade de recursos in-
terativos, como apresentações interativas, questionários, atividades co-
laborativas e simulações. Os alunos podem participar de maneira ativa 
durante as aulas presenciais ou remotas, respondendo a perguntas, com-
partilhando opiniões e colaborando em tempo real.

A fim de trabalhar questionários, temos o Mentimeter, ferramenta de 
votação e enquete interativa que permite coletar a opinião e o feedback 
dos alunos em tempo real; Kahoot!, plataforma de aprendizagem gami-
ficada onde os professores podem criar questionários, jogos e desafios 
interativos para testar o conhecimento dos alunos; e Socrative, que é uma 
plataforma de aprendizagem on-line que permite a criação de questioná-
rios, atividades e provas interativas para avaliar o aprendizado dos alunos.

Essas plataformas trabalham com quizzes, mas, a educação também 
pode ser exercida através da gamificação, para isso temos o Quizlet, que 
oferece flashcards e jogos educacionais para uma variedade de disciplinas; 
Prodigy e Math Playground, que são dois sites com jogos de matemática; 
Duolingo, aplicativo de idiomas que utiliza jogos e desafios para ajudar 
os alunos a aprender idiomas estrangeiros; National Geographic Kids, site 
que oferece jogos e atividades educacionais relacionados à ciência, geo-
grafia e cultura; e o Funbrain, que tem uma variedade de jogos educacio-
nais em matemática e leitura para crianças em idade escolar, entre outros.

Essas são apenas algumas das plataformas e ambientes virtuais de 
aprendizagem disponíveis para apoiar o ensino híbrido. Cada plataforma 
tem suas próprias características e recursos exclusivos, então é impor-
tante avaliar as necessidades e preferências dos educadores e alunos ao 
selecionar a plataforma mais adequada para uma experiência de ensino 
híbrido eficaz. 
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Recursos de aprendizagem off-line

Recursos de aprendizagem off-line são valiosos no contexto do ensi-
no híbrido, pois permitem que os alunos continuem aprendendo quando 
não estão conectados à internet ou quando estão em ambientes onde o 
acesso on-line é limitado.

Os livros didáticos e materiais impressos ainda são recursos essen-
ciais para o ensino off-line. Os professores podem usa-los para atribuir 
leituras e atividades relacionadas ao tópico do curso.

As atividades práticas também, como experimentos e projetos, po-
dem ser realizados em sala de aula para promover uma aprendizagem 
mais hands-on e concreta. São ótimas para serem utilizadas nos modelos 
de rotação. Além disso, elas promovem a colaboração e a criatividade en-
tre os alunos.

Outra possibilidade são os jogos de tabuleiro, como xadrez, Banco 
Imobiliário e jogo da memória, que podem ser utilizados para ensinar con-
ceitos de estratégia, matemática, geografia, entre outros. Inclusive, esses 
jogos podem ser utilizados com as plataformas digitais de gamificação.

Em auxilio ao professor, no momento presencial, a aula expositiva 
continua sendo uma estratégia valiosa de ensino, proporcionando a opor-
tunidade para os alunos receberem informações, tirarem dúvidas e inte-
ragirem com o professor. Nesses momentos, também há a possibilidade 
de promover debates e discussões em sala de aula, de uma forma a en-
gajar os alunos e estimular o pensamento crítico; e realizar trabalhos em 
equipe, proporcionando a oportunidade de colaborar, desenvolver habili-
dades sociais e aprender com os outros.

Uma boa estratégia, principalmente no modelo de ensino laboratório 
rotacional, são as experiências práticas em laboratórios, seja na área de 
ciências, matemática ou tecnologia, a realização de experimentos e práti-
cas contribui para a compreensão dos conceitos e o desenvolvimento de 
habilidades específicas.

O momento presencial também pode promover uma educação fora 
do ambiente escolar, mas ainda assim com o grupo reunido, como as vi-
sitas a museus, exposições e lugares históricos, que são atividades que 
permitem aos alunos aprenderem de forma mais imersiva e vivencial; e 
visitas a empresas ou instituições para conhecer o ambiente de traba-
lho ou de pesquisa relacionado ao assunto estudado, proporcionando um 
aprendizado mais tangível e aplicável.

Em consonância com as visitas a empresas, as instituições podem 
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promover palestras e convidar palestrantes, como especialistas ou profis-
sionais de determinada área, para compartilhar experiências e enriquecer 
o aprendizado. Essa prática é importante não só para a educação básica, 
como para o ensino superior também.

Os profissionais da educação podem construir, em comunhão aos 
alunos, grupos de estudo presenciais, com o objetivo de facilitar a troca 
de conhecimentos, a discussão de conteúdos e a resolução de problemas. 
Esses grupos podem ser desde clubes literários a grupos de robótica, por 
exemplo.

As instituições também podem, a fim de melhorar a recuperação e 
avaliação do ensino, ofertar tutorias e acompanhamento individual, forne-
cendo tempo individualizado para orientação e apoio a cada aluno. Essa é 
uma estratégia eficaz para identificar necessidades específicas e oferecer 
suporte personalizado.

É importante lembrar que as atividades podem variar dependendo 
das necessidades, contexto e recursos disponíveis em cada situação. O 
ensino híbrido proporciona a flexibilidade necessária para combinar o me-
lhor dos aspectos on-line e off-line, oferecendo uma abordagem mais 
personalizada e envolvente para os estudantes.
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Capítulo 7: Inclusão e diversidade no ensino híbrido

Inclusão de alunos no ensino híbrido

A educação para alunos com necessidades especiais no Brasil é re-
gulamentada por leis e políticas específicas que visam garantir o acesso 
à educação inclusiva e de qualidade. O principal marco legal que orienta a 
educação inclusiva no Brasil é a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 
Deficiência, conhecida como Lei n.º 13.146/2015 ou Estatuto da Pessoa 
com Deficiência. Essa lei estabelece diretrizes importantes para a inclusão 
de pessoas com deficiência em todos os aspectos da vida.

Com relação à educação, essa lei preconiza que todos os estudan-
tes, independentemente de suas condições, devem ter a oportunidade de 
estudar em escolas regulares (Brasil, 2017). Isso significa que as escolas 
têm que receber e atender alunos com deficiência, transtornos globais do 
desenvolvimento, altas habilidades/superdotação, entre outros.

Cada aluno com necessidades especiais deve passar por uma ava-
liação individualizada para identificar suas necessidades e estabelecer as 
estratégias mais adequadas ao seu desenvolvimento educacional.

Além disso, estudantes com necessidades especiais têm o direito ao 
Atendimento Educacional Especializado (AEE), que consiste em serviços e 
recursos pedagógicos adicionais oferecidos em complemento à educação 
regular. O AEE é realizado por profissionais especializados e visa atender 
às especificidades de cada aluno. As escolas devem realizar adaptações 
curriculares necessárias para garantir o acesso e a participação desses 
alunos, isso pode incluir modificações no material didático, na metodolo-
gia de ensino e na avaliação.

Os profissionais da educação devem ser capacitados a trabalhar com 
esses estudantes, o que envolve a formação inicial e continuada dos pro-
fessores, bem como a presença de profissionais de apoio, como os cuida-
dores e intérpretes de Libras (Língua Brasileira de Sinais) quando neces-
sário.

Também é importante envolver a família desses alunos no processo 
educacional, promovendo uma parceria entre escola e família para o me-
lhor desenvolvimento da criança ou jovem.

No ensino híbrido, a inclusão e diversidade são aspectos fundamen-
tais e que devem ser considerados. A metodologia híbrida pode ser uma 
ótima ferramenta para promover a inclusão, pois permite que os profes-
sores ofereçam uma variedade de atividades adaptadas às necessidades 
individuais dos alunos. 
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O ensino híbrido oferece a oportunidade de personalizar o ensino 
para atender às necessidades específicas dos alunos. Os docentes podem 
fornecer atividades diferenciadas, adaptadas ao nível de habilidade e inte-
resse dos estudantes, e ajustar o ritmo de aprendizado a fim de garantir 
uma compreensão completa do conteúdo. 

Essa abordagem oferece a oportunidade de aproveitar tecnologias 
assistivas, como leitores de tela, softwares de reconhecimento de voz e 
aplicativos de comunicação alternativa, com o objetivo ajudar os alunos a 
acessarem o conteúdo e se comunicarem de maneira eficaz.

Os professores também podem oferecer suporte individualizado aos 
estudantes, seja por meio de sessões de tutoria on-line, comunicação fre-
quente por e-mail ou videochamadas, permitindo que os alunos recebam 
a atenção e a assistência necessárias para progredir em seu aprendizado. 
Os docentes podem realizar um acompanhamento contínuo do progresso 
por meio de avaliações formativas e feedback personalizado, permitindo, 
pois, a identificação rápida de áreas de dificuldade e oferecendo ajustes e 
suporte adicionais conforme necessário.

Ao utilizar estratégias como essas, o ensino híbrido pode criar um 
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ambiente inclusivo, visto que ele fornece flexibilidade, personalização e 
suporte individualizado, garantindo que esses alunos tenham a oportuni-
dade de participar plenamente das atividades de aprendizagem e progre-
dir em seu desenvolvimento educacional, enquanto também se benefi-
ciam da interação com seus colegas.

Estratégias de adaptação de alunos com diferentes estilos de 
aprendizagem

Aplicar a metodologia híbrida dentro de uma escola pode ocasionar 
momentos desafiadores aos alunos, especialmente quando se trata de 
inclusão e diversidade. Ao considerar esses aspectos no ensino híbrido, 
os professores têm a oportunidade de criar um ambiente educacional que 
seja acolhedor, respeitoso e que atenda às necessidades de todos. Isso 
requer uma abordagem intencional e contínua a fim de garantir que cada 
aluno tenha igualdade de oportunidades para aprender e ter sucesso.

Com o propósito de adaptar o ensino híbrido aos estudantes com ou-
tros estilos de aprendizagem, é importante considerar suas preferências e 
necessidades específicas. Entende-se por estilo de aprendizagem o “con-
junto de condições por meio das quais os sujeitos começam a concentrar, 
absorver, processar e reter informações e habilidades novas ou difíceis.” 
(Schmitt; Domingues, 2016, p. 3), são características do comportamento 
que indica o modo que a pessoa aprende e se adapta no ambiente que 
está inserida. Esses alunos podem se beneficiar de diferentes tipos de re-
cursos, por exemplo, os que têm estilo cinestésico/tático beneficiam-se 
de atividades práticas e experiências táteis, como atividades mão na mas-
sa, projetos práticos, simulações ou demonstrações.

No caso de estudantes com estilo de aprendizagem social, eles se 
beneficiariam do trabalho em grupo e da interação com seus pares, como 
discussões on-line, projetos colaborativos em grupo ou trabalhos em pa-
res, permitindo que compartilhem conhecimento, debatam ideias e apren-
dam uns com os outros.

Já os alunos com diferentes estilos de aprendizagem costumam ter 
ritmos de aprendizagem distintos. É interessante oferecer opções para 
que eles trabalhem em seu próprio ritmo, permitindo que tenham tempo 
adicional a fim de revisar ou realizar tarefas adicionais, se necessário. Es-
ses estudantes se beneficiam de feedback específico e individualizado. Ao 
fornecer feedback que aborda as áreas de força e as necessidades de me-
lhoria de cada aluno, o professor e a instituição estão adaptando o ensino 
para atender às suas necessidades específicas.
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O corpo pedagógico deve estar atento ao bem-estar emocional dos 
estudantes, oferecendo apoio e recursos para promover sua saúde men-
tal. Isso pode incluir a implementação de práticas de autocuidado, dispo-
nibilização de serviços de aconselhamento e a promoção de atividades 
que fortaleçam o bem-estar emocional dos alunos.

Ao criar um ambiente inclusivo e diversificado no ensino híbrido, a 
escola está abrindo portas para o sucesso de todos. Ela está promovendo 
a igualdade de oportunidades de aprendizado e fornecendo suporte ade-
quado a cada estudante, independentemente de suas diferenças individu-
ais. Dessa forma, esse método se torna uma ferramenta poderosa a fim 
de impulsionar a inclusão e a diversidade na educação.

Com o propósito de integrar o aluno ao contexto híbrido, é funda-
mental reconhecer e valorizar a sua diversidade cultural e linguística. As 
instituições devem fornecer materiais e recursos que reflitam diferentes 
culturas, bem como oferecer suporte linguístico aos alunos que têm do-
mínio limitado do idioma de instrução. Os professores devem estabelecer 
claramente as normas de conduta inclusivas para garantir um ambiente 
seguro e respeitoso. Isso pode envolver o estabelecimento de regras que 
promovam a aceitação, o respeito mútuo e a valorização das diferenças.

É importante estabelecer uma cultura escolar que valorize e respeite 
a diversidade em todas as suas formas. Os docentes podem promover 
discussões enriquecedoras sobre diferentes culturas, opiniões e perspec-
tivas, incentivando os estudantes a compartilharem experiências e apren-
dendo uns com os outros, criando um espaço de aprendizado inclusivo e 
enriquecedor a todos.

No ensino híbrido, os professores devem aproveitar ao máximo a fle-
xibilidade oferecida pela combinação de atividades presenciais e on-line. 
Eles podem personalizar o ensino para atender às necessidades indivi-
duais dos alunos, fornecendo recursos adicionais, tarefas diferenciadas e 
adaptação nas avaliações a fim de garantir que todos possam progredir 
em seu próprio ritmo.

Ao adotar essas estratégias para adaptar o ensino híbrido, você estará 
criando um ambiente mais inclusivo, no qual os estudantes com diferentes 
estilos de aprendizagem possam se envolver e se beneficiar plenamente. 
É preciso estar aberto à comunicação com os alunos com o objetivo de 
entender suas preferências e necessidades individuais, e esteja disposto 
a fazer ajustes conforme necessário para facilitar sua aprendizagem.
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Desafios e soluções para garantir a equidade no ensino híbri-
do

Ao implementar o ensino híbrido, é fundamental garantir a equidade, 
para que todos os alunos tenham acesso igualitário às oportunidades de 
aprendizagem. No entanto, existem desafios que podem surgir nesse pro-
cesso, como:
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Ao enfrentar esses desafios e implementar soluções adequadas, é 
possível promover a equidade no ensino híbrido, garantindo que todos os 
alunos tenham acesso igualitário a uma educação de qualidade.
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Capítulo 8: Avaliação e feedback no ensino híbrido

Métodos de avaliação adaptados ao contexto híbrido

A avaliação de aprendizagem é um processo fundamental no sistema 
educacional brasileiro, pois permite medir o progresso e o desempenho 
dos estudantes, fornecendo informações importantes para orientar o en-
sino e a aprendizagem. Trata-se de uma ferramenta crucial com o objetivo 
de identificar pontos fortes e fracos dos alunos, ajudar os professores a 
adaptar suas práticas pedagógicas e apoiar a tomada de decisões no sis-
tema educacional. 

No ensino híbrido, a avaliação e o feedback são componentes-chave, 
pois permitem aos professores e estudantes monitorar o desenvolvimen-
to, identificar áreas de melhoria e fornecer orientações para o aprendizado 
contínuo. Com relação à avaliação, Pacheco (1998, p. 114) afirma que o 
sucesso ou o insucesso escolar depende dela, assim, a implementação do 
ensino híbrido só é efetivo com os devidos procedimentos de avaliação.

Em circunstância da hibridização, a avaliação e o feedback devem 
apresentar alguns desafios adicionais. A avaliação deve ser projetada de 
forma a refletir tanto o aprendizado presencial quanto o aprendizado on-
-line. Isso inclui uma combinação de avaliações tradicionais realizadas em 
sala de aula, bem como avaliações digitais, como testes adaptativos e ta-
refas baseadas em projetos.

É importante garantir que as avaliações sejam justas e equitativas, 
levando em consideração as diferentes circunstâncias dos alunos. Pode-
mos dizer que a avaliação só é verossímil a partir da “construção do refe-
rente e da utilização de procedimentos fiáveis de classificação.” (Pacheco, 
1998, p. 115). 

Além disso, ela também deve ser contínua e formativa, permitindo 
que os alunos acompanhem seu progresso ao longo do tempo e ajustem 
sua abordagem de aprendizado conforme necessário. Isso pode ser faci-
litado por meio do uso de plataformas on-line que registram a evolução e 
fornecem feedback imediato.

O feedback, nesse caso, é essencial para orientar os estudantes em 
seu aprendizado e apoiar seu desenvolvimento, principalmente porque o 
ensino é dividido entre momento presencial e momento virtual. 

No contexto híbrido, é necessário adaptar métodos de avaliação a 
fim de refletir as diferentes configurações presenciais e on-line. Ainda é 
importante, por exemplo, incorporar avaliações presenciais, como provas 
escritas e orais, quando os alunos estiverem na sala de aula. Inclusive há a 
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possibilidade de ajustar o formato das avaliações para o virtual, como pro-
vas digitais ao vivo em computadores individuais ou o uso de aplicativos 
de resposta rápida para avaliação em tempo real.

Mas, além dessas estratégias, é preciso incentivar os alunos a parti-
ciparem ativamente de seu processo de avaliação, por meio de atividades 
de autoavaliação e avaliação entre pares. Pois, a autoavaliação, além de 
auxiliar na autorregulação do aluno, permite que ele assuma a respon-
sabilidade sobre a avaliação, desenvolvendo uma interação crítica com o 
objetivo de alcançar o sucesso (Vieira, 2013). Desse modo, os estudantes 
devem refletir sobre seu próprio progresso, identificar áreas de melhoria e 
estabelecer metas de aprendizado. 

Pensando em uma autoavaliação, os portfólios digitais são uma ma-
neira eficaz de avaliar o crescimento dos alunos ao longo do tempo no 
ensino híbrido. Eles podem ser incentivados a coletar e refletir sobre seu 
trabalho e suas realizações em uma plataforma digital, como um blog; e 
os professores podem revisar e fornecer feedback a respeito dos portfó-
lios dos estudantes regularmente.

No entanto, é preciso lembrar que essas estratégias precisam ser 
adaptadas a depender do contexto, considerando as limitações tecno-
lógicas e as necessidades dos alunos. Flexibilidade e adaptabilidade são 
fundamentais para garantir uma avaliação justa e significativa no ensino 
híbrido. 

Ferramentas e recursos para oferecer um feedback efetivo

Segundo Gomes (2013), o feedback é considerado uma ferramenta 
fundamental na autonomia dos estudantes, auxiliando na sua motivação 
e regulação de aprendizagem, sendo uma estratégia-chave no processo 
de ensino-aprendizagem. É uma parte essencial da comunicação e do pro-
cesso de aprendizado. Dentro das instituições de ensino, essa ferramenta 
desempenha um papel crucial, tanto para alunos quanto para professores 
e administradores.
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No ensino híbrido, é preciso encontrar estratégias a fim de proporcio-
nar um feedback efetivo. Para isso, as instituições de ensino e os docentes 
devem contar com as diversas ferramentas e recursos disponíveis, como 
as plataformas de aprendizagem on-line que possuem recursos de fee-
dback embutidos. Essas plataformas permitem fornecer comentários es-
critos aos alunos em tarefas e avaliações, além de permitir que visualizem 
e respondam aos comentários. 

Esses comentários feitos em atividades e projetos precisam ser feitos 
com cuidado, visto que o feedback é a oportunidade do estudante com-
parar o resultado obtido com o resultado desejado (Gomes, 2013). Assim, 
os professores precisam analisar qual é a melhor forma de passar esse 
retorno.

Por conta da distância, também é interessante o uso de gravações de 
vídeo, os docentes podem gravar análises individuais ou comentários so-
bre o trabalho dos alunos, abordando pontos fortes e áreas de melhoria, 
facilitando a comunicação. Esse feedback também pode ser feito em tem-
po real durante as aulas on-line, através dos chats ou videoconferências.

Os professores também podem desenvolver rubricas e critérios de 
avaliação claros que orientem os alunos sobre os padrões de desempenho 
esperados, auxiliando tanto os profissionais quanto os estudantes a te-
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rem uma compreensão compartilhada de como o trabalho será avaliado. 
Além disso, as rubricas podem ser usadas para fornecer feedback especí-
fico e descritivo aos alunos.

É imprescindível a promoção à cultura de feedback entre os estu-
dantes, onde eles possam fornecer os pareceres uns aos outros, já que a 
maioria da “interação em um curso on-line ocorre através de mensagens 
feedback” (Cardoso, 2018, p. 384). Essa interação pode ser feito por meio 
de pares de revisão, onde eles revisam e comentam o trabalho um do ou-
tro, aliviando não só a carga dos professores, mas também promovendo 
habilidades de pensamento crítico e colaboração entre os alunos.

Como afirma Cardoso (2018), o feedback permite ao professor ser 
mais presente, além dele poder orientar, motivar e auxiliar os alunos nas 
tarefas, deixando o estudante a par do seu desempenho, servindo como 
troca de experiências e ajudando na formação da autonomia desse aluno.

Ao selecionar e utilizar essas ferramentas e recursos, é importante 
considerar as necessidades e limitações dos estudantes, bem como a fi-
nalidade e o formato do feedback. Além disso, essa ferramenta deve ser 
fornecida de maneira construtiva, específica e orientada para o progresso 
do aluno, a fim de garantir uma experiência de aprendizado significativa 
no ensino híbrido.

Precisão e validade das avaliações no ensino híbrido

Garantir a precisão e a validade das avaliações no ensino híbrido é 
essencial para que os resultados reflitam corretamente o conhecimento 
e as habilidades dos alunos. Principalmente quando trabalhamos com as 
aulas no formato digital, visto que as atividades podem ser plagiadas. É 
preciso, portanto, que os professores se atentem a essas possibilidades.

Por isso, é importante se certificar que as avaliações estejam alinha-
das de forma direta e clara com os objetivos de aprendizagem estabele-
cidos para cada unidade ou tópico. Elas devem abordar os principais con-
ceitos e competências ensinadas, proporcionando uma medida válida do 
nível de compreensão dos estudantes.

No ensino híbrido, assim como nas metodologias tradicionais, deve-
-se evitar depender apenas de um tipo de avaliação, como provas escritas, 
a fim de medir o desempenho dos alunos. Em vez disso, é interessante 
utilizar uma ampla variedade de métodos, como projetos, relatórios, apre-
sentações, discussões em grupo e atividades on-line, fornecendo múlti-
plas fontes de evidência.

Os profissionais da educação podem criar atividades que sejam au-
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tênticas, ou seja, que se assemelhem a situações do mundo real ou que 
exijam a aplicação prática do conhecimento adquirido, incluindo projetos, 
estudos de caso, simulações ou exercícios baseados em problemas reais, 
garantindo que os alunos possam aplicar seu conhecimento de maneira 
significativa e relevante.

No caso de trabalhos realizados por mais de um professor ou avalia-
dor, é importante assegurar uma calibração adequada entre eles. Isso en-
volve discutir e estabelecer critérios de avaliação claros e compartilhados, 
bem como fornecer exemplos de trabalhos avaliados com diferentes ní-
veis de desempenho. Essa calibração ajudará a garantir que as avaliações 
sejam consistentes e confiáveis.

Também é importante, para garantir a precisão e a validade dos re-
sultados, o feedback fornecido aos alunos ao longo das avaliações. Os 
professores devem fornecer pareceres de forma consistente, seguindo 
os critérios estabelecidos, e certificar que eles sejam claros, específicos e 
construtivos. 

Os docentes devem estabelecer procedimentos padronizados para a 
administração e avaliação das atividades entre os diferentes ambientes 
de ensino híbrido. Isso pode incluir a definição de diretrizes nos exercícios 
on-line, como o tempo disponibilizado na realização das tarefas, a moni-
torização adequada para evitar plágio e garantir a integridade acadêmica.

Eles também podem integrar os alunos no processo de avaliação, 
incentivando a autorreflexão e a autorregulação por meio de reflexões 
escritas, autoavaliações ou mesmo solicitações de evidências do próprio 
aprendizado dos estudantes. Essa abordagem os envolve em seu próprio 
processo de aprendizado e ajuda a tornar a atividade mais significativa.

Os docentes devem garantir que as avaliações sejam coerentes tanto 
nas aulas presenciais quanto nas aulas on-line. Dessa forma, os critérios 
devem ser claros e objetivos, de modo que os estudantes saibam o que é 
esperado deles e como serão avaliados. 

Utilizar ferramentas tecnológicas a fim de monitorar o desempenho 
dos estudantes ao longo do tempo também possibilita identificar tendên-
cias e progresso individual, ajudando a garantir a precisão das avaliações. 
Assim, como fazer uso de ferramentas de detecção de plágio e outras for-
mas de integridade acadêmica com o objetivo de atestar que estejam pro-
duzindo seu próprio trabalho. Isso é especialmente importante no ensino 
híbrido, em que a turma tem acesso a uma variedade de recursos on-line.

Por fim, os professores devem refletir sobre sua prática de avalia-
ção no ensino híbrido, analisando regularmente os resultados e fazendo 
ajustes quando necessário. A revisão contínua e aprimoramento dessas 
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práticas ajudam a confirmar a precisão dos resultados obtidos. Essas es-
tratégias ajudam a garantir a validade das avaliações, permitindo aos edu-
cadores tomar decisões informadas sobre o aprendizado dos estudantes.
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Capítulo 9: Desafios e soluções no ensino híbrido

Barreiras para a implementação do ensino híbrido

O ensino híbrido apresenta 
alguns desafios específicos devi-
do à sua natureza combinada de 
aprendizado presencial e on-line. 
Ajustes e revisões ao longo do 
processo se tornam importantes, 
pois é preciso levar em conside-
ração as necessidades dos alu-
nos, da comunidade e do corpo 
docente para que essa experi-
ência seja aprimorada continua-
mente.

Embora a metodologia híbri-
da apresente muitos benefícios, sua implementação pode enfrentar al-
gumas barreiras. Segundo o relatório da TIC Educação 2021 (2022), 91% 
dos docentes da rede pública relatam que uma das principais dificuldades 
na prática educacional remota é a falta de dispositivos ou de internet na 
casa dos alunos, dificultando a participação e o engajamento no aprendi-
zado on-line. Essa barreira acentua as desigualdades existentes entre os 
estudantes. 

A ausência de infraestrutura tecnológica também pode dificultar a 
efetivação da abordagem híbrida em escolas localizadas em áreas rurais, 
pois os alunos dessas regiões podem enfrentar desafios adicionais para 
acessar os recursos e participar plenamente do ensino híbrido. Ainda no 
relatório, 12% dos professores relatam não ter acesso a computadores 
para realizar as aulas remotas, utilizando exclusivamente o celular (TIC, 
2022).

Ademais, algumas instituições estão enraizadas em uma cultura tra-
dicional de ensino presencial, o que torna difícil a mudança para um mode-
lo híbrido. A estrutura e os padrões educacionais estabelecidos costumam 
restringir a adoção de práticas inovadoras. Alguns professores, estudan-
tes e até mesmo administradores podem resistir à implementação da 
hibridização devido ao desconforto com o uso da tecnologia, a falta de 
familiaridade com a abordagem ou a crença de que o ensino tradicional é 
mais eficaz.

A aplicação dessa abordagem requer que os professores tenham ha-
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bilidades e competências específicas a fim de integrar tecnologia e méto-
dos de ensino presenciais de forma eficaz. A falta de formação adequada, 
no entanto, pode ser um obstáculo na adoção do ensino híbrido. Assim, 
esses educadores precisarão de treinamento adicional para se familiarizar 
com as práticas dessa metodologia e aprender a integrar a tecnologia de 
forma efetiva na sala de aula. A disponibilidade de suporte contínuo tam-
bém é fundamental para ajudar os docentes a superarem as dificuldades 
encontradas durante a 
implementação. 

No relatório da TIC 
(2022), 59% dos profes-
sores relataram a falta de 
uma formação específica 
em tecnologia como uma 
dificuldade. Esse número 
aumenta, quando anali-
saram somente os pro-
fissionais de áreas rurais, 
chegando a 73%. A hibri-
dização nas instituições exige investimentos significativos em infraestru-
tura e tecnologia, escolas com recursos limitados podem não ter os meios 
necessários para arcar com esses custos, o que pode dificultar a adoção 
da metodologia.

Essa abordagem também requer uma revisão e adaptação dos cur-
rículos e conteúdos educacionais para se adequarem ao ambiente de 
aprendizado on-line e presencial. Exigindo a criação de materiais digitais, 
a aplicação de abordagens pedagógicas diferentes e a colaboração entre 
os educadores a fim de garantir uma transição suave entre esses ambien-
tes.

Junto da revisão e adaptação, é necessário também métodos de ava-
liação e monitoramento do progresso dos alunos. A falta de sistemas 
apropriados e de treinamento para os educadores pode dificultar a ava-
liação eficaz dos alunos, bem como o acompanhamento do seu desem-
penho.

Sobre o uso da tecnologia e a coleta de dados, a privacidade e a se-
gurança dos alunos devem ser motivos de preocupação. A proteção dos 
dados pessoais mais a implantação de medidas de segurança cibernética 
adequadas são essenciais para garantir a confiança e a segurança de to-
dos os envolvidos.

Por fim, diante de todas essas barreiras na adesão do modelo híbri-
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do, o apoio dos pais e responsáveis também é essencial para o sucesso. 
Pode haver falta de conscientização ou resistência por parte deles, que 
não conhecem a abordagem, além de não confiarem no uso da tecnolo-
gia na educação. Por isso, para enfrentar todas essas barreiras, devemos 
trabalhar em soluções para superá-las, garantindo uma implementação 
mais inclusiva e efetiva do ensino híbrido. A seguir, discutiremos algumas 
estratégias a fim de superar os possíveis desafios que encontraremos.

Estratégias para superar os desafios

Existem várias estratégias que podem ser adotadas para superar os 
desafios e barreiras na implementação do ensino híbrido. É importante 
ressaltar que, apesar das sugestões, cada caso é um caso, e é preciso que 
o gestor e o professor analisem a situação educacional vivida, a fim de 
utilizar a melhor estratégia.

Uma das primeiras dificuldades enfrentadas no modelo híbrido é a 
disponibilidade de uma infraestrutura tecnológica adequada, incluindo 
fornecer acesso à internet estável, equipamentos e dispositivos necessá-
rios aos estudantes. Os gestores precisam se planejar para realizar um in-
vestimento a fim de garantir que todas as escolas e alunos tenham acesso 
aos recursos necessários.

É fundamental que os alunos tenham acesso igualitário à educação 
híbrida. Para tanto, as escolas devem trabalhar para certificar que todos 
tenham os recursos e suporte necessários, seja por meio de empréstimos 
de dispositivos, parcerias com organizações locais ou desenvolvimento de 
programas de tutoria. Algumas alternativas é a criação de aplicativos ou 
ambientes de aprendizagem virtuais (AVA), visto que grande parte dos jo-
vens possuem smartphones.

Outra questão levantada é a formação e capacitação dos professores. 
Os educadores precisam aprender como integrar a tecnologia a métodos 
de ensino presenciais de maneira eficaz. Programas de treinamento e de-
senvolvimento profissional têm que ser implementados com o propósito 
de apoiar os professores nessa transição. Tanto os docentes devem bus-
car se manterem atualizados, como as instituições também devem inves-
tir nessa capacitação. Essa formação extra pode ser através de cursos, 
palestras, especializações, entre outras.

Um ponto que não é tão discutido na literatura híbrida é o envolvi-
mento dos pais e responsáveis no processo de implementação, visto que 
eles podem auxiliar na própria adaptação dos estudantes. Para isso, é 
preciso fornecer as informações necessárias sobre os benefícios e as ex-
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pectativas do ensino híbrido às famílias dos alunos através de reuniões, 
workshops e eventos a fim de esclarecer dúvidas, criando uma parceria 
entre a escola e a família.

Acerca dos currículos e materiais educacionais, estes devem ser re-
pensados e adaptados para o ambiente híbrido. Isso pode envolver a cria-
ção de recursos digitais, o uso de plataformas de aprendizagem on-line e 
a seleção de conteúdos relevantes e envolventes. Os educadores preci-
sam trabalhar juntos, garantindo uma transição suave entre os diferentes 
ambientes de aprendizado.

Além do que foi exposto, é importante desenvolver políticas claras de 
privacidade e segurança a fim de lidar com a coleta e o uso de dados nes-
sa metodologia. Investimentos em segurança cibernética, treinamento de 
educadores e conscientização dos alunos sobre segurança on-line são es-
senciais para assegurar a proteção de todos os envolvidos.

Em síntese, é fundamental monitorar e avaliar regularmente a imple-
mentação da hibridização para identificar áreas de melhoria. Coletar fee-
dback dos alunos, pais e professores para realizar pesquisas e análises de 
desempenho que ajudam a identificar desafios e ajustar a estratégia con-
forme necessário. Ao adotar essas estratégias, as escolas e instituições 
de ensino podem superar os desafios e criar ambientes de aprendizado 
híbridos eficazes, que possam beneficiar a todos de maneira igualitária. 

Gerenciamento do tempo e das atividades

Uma das maiores dificuldades da aplicação do ensino híbrido entre os 
alunos e professores, é o entendimento do tempo na relação entre os mo-
mentos presenciais e virtuais. O gerenciamento adequado do tempo e das 
atividades é essencial para o sucesso do ensino híbrido e está intrínseco 
à função planejamento, seja o escolar, como um todo, seja o do docente. 

No planejamento anual, é interessante que os professores criem 
um plano detalhado que defina as diferentes tarefas realizadas tanto no 
ambiente presencial quanto on-line, estabelecendo objetivos e definindo 
prazos. Criar um cronograma semanal ou diário e determinar uma rotina 
ajudará os estudantes a terem clareza sobre o que esperar. Para isso, o 
professor define os horários de aulas presenciais, os exercícios virtuais e 
o estudo independente. 

Manter um horário consistente ajudará também a estabelecer uma 
estrutura aos alunos, por exemplo, definir quais serão os dias que as ati-
vidades serão remotas ou determinar um horário em que as turmas se 
dividirão entre laboratório e biblioteca, entre outras possibilidades.
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É importante reconhecer que a gestão do tempo e das atividades no 
ensino híbrido pode exigir ajustes ao longo do caminho. Os profissionais 
da educação devem estar preparados para mudar, adaptar e reorganizar 
as aulas conforme necessário, levando em consideração o feedback e as 
necessidades individuais.

Durante as aulas presenciais, é importante utilizar o tempo de forma 
eficiente, através do planejamento de atividades interativas, discussões 
em grupo e trabalhos práticos que melhor se beneficiem do ambiente fí-
sico da sala de aula, a fim de aproveitar ao máximo o período em que os 
alunos estão presentes.

Agora, durante as aulas on-line, é importante estabelecer expecta-
tivas claras sobre o tempo necessário a fim de concluir essas atividades. 
Assim, o fornecimento de instruções precisas para os prazos de entrega, 
além de definir em quais momentos as dúvidas serão respondidas e o au-
xílio aos alunos durante o trabalho torna-se essenciais.

Uma comunicação clara e frequente é essencial para o sucesso do 
ensino híbrido. Os docentes devem fornecer informações sobre os tra-
balhos, prazos e expectativas por meio de plataformas de comunicação 
(como e-mails, salas de aula virtuais ou aplicativos de mensagens) com o 
objetivo manter todos os alunos atualizados e envolvidos.

Os estudantes precisam aprender a priorizar suas tarefas e gerenciar 
seu próprio tempo, visto que, no ensino híbrido, eles possuem mais auto-
nomia. Junto da comunicação eficiente, os professores podem auxilia-los 
com orientações e estratégias para ajuda-los a organizar seus projetos, 
definir metas e determinar um equilíbrio entre as tarefas on-line e off-line. 

Por conta do desafio que é coordenar o tempo e as atividades, os 
estudantes também podem ter dificuldade por conta dos compromissos 
pessoais e familiares. Por essa razão, é preciso incentivar os alunos a prio-
rizarem o equilíbrio e o bem-estar, definindo momentos para se desco-
nectar das telas, praticar atividade física e conservar hábitos saudáveis de 
sono e alimentação.

Além disso, tanto os docentes como os discentes precisam estabe-
lecer metas de aprendizagem claras. Os estudantes precisam entender 
os objetivos que devem alcançar em cada modalidade de ensino, o que 
facilitará o planejamento de suas atividades e o gerenciamento do tempo.

Preservar um registro do progresso dos alunos e acompanhar as ati-
vidades realizadas é uma maneira eficaz de monitorar o tempo no ensino 
híbrido. Isso pode ser feito por meio de registros individuais, sistemas de 
gerenciamento de aprendizagem ou planilhas compartilhadas. O acom-
panhamento auxilia os estudantes a visualizar seu próprio progresso e os 
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ajuda a administrar melhor o tempo. Isso fortalece a construção de uma 
comunidade virtual, sendo fundamental para promover o engajamento 
dos alunos e o compartilhamento de recursos e ideias. 

Ao colocar em prática essas estratégias, os educadores e os alunos 
podem gerenciar de forma eficaz o tempo e as atividades no ensino híbri-
do, promovendo um ambiente de aprendizado produtivo, colaborativo e 
equilibrado.
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Capítulo 10: O futuro do ensino híbrido

O futuro do ensino híbrido, como observado ao longo desse livro, é 
promissor. A Covid-19 acelerou o processo de hibridização das escolas, 
mas com o retorno à normalidade, essa modalidade ainda continua de-
sempenhando um papel significativo na educação.

O ensino híbrido possibilita uma maior flexibilidade no ensino, per-
sonalização e individualização, acesso equitativo à educação, além de au-
mentar o engajamento dos alunos, características que estão de acordo 
com as tendências do século XXI. 

Uma das principais questões que afeta o futuro dessa metodologia 
é a disponibilidade de tecnologia e acesso à internet. Sabemos que essa 
abordagem é altamente dependente dos dispositivos eletrônicos e co-
nexão, contudo não é toda a população brasileira que tem acesso. Esse 
talvez seja o maior desafio do processo de hibridização, como visto no 
capítulo anterior.

No entanto, no futuro, po-
deremos ver a hibridização se 
tornando uma parte integrante 
do sistema educacional, ofere-
cendo aos alunos mais opções 
de aprendizagem e permitindo 
maior flexibilidade. Para que 
isso aconteça, é necessário in-
vestimento em infraestrutura 
tecnológica, formação adequa-
da dos professores e planeja-
mento cuidadoso da estrutura 
das aulas

Segundo reportagem da 
CNN Brasil (Farias, 2021), um 
estudo da Undine, com o apoio 
da Unicef e do Itaú Social, observou que, entre os 2.851 munícipios, o En-
sino Fundamental corresponde a 52,7% e o Ensino Médio a 53%. Essa pes-
quisa, realizada em 2021, demostra que a adoção do ensino híbrido aliada 
à tecnologia tende a permanecer nas escolas brasileiras.

Dessa forma, esse capítulo busca discutir sobre as tendências emer-
gentes, o impacto que essa abordagem tem na aprendizagem dos alunos 
e exemplos bem sucedidos de escolas que aplicaram a metodologia híbri-
da.
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Tendências emergentes

Na área do ensino híbrido, algumas tendências emergentes têm se 
destacado e podem ajudar a moldar o futuro dessa abordagem educacio-
nal, como a inteligência artificial e a análise de dados que, com o avanço da 
tecnologia, proporcionam a personalização da aprendizagem dos alunos. 

Dentro do modelo híbrido, essas ferramentas podem ser utilizadas 
pelas instituições a fim de ajudar os educadores a identificar as necessi-
dades individuais dos estudantes e adaptar os materiais e as atividades 
de acordo com suas especificidades.

Além disso, é uma tendência na área da educação a aprendizagem 
adaptativa. Esse método busca ajustar o conteúdo e as atividades com 
base no desempenho e nas necessidades de cada aluno. Com a hibridi-
zação, é possível utilizar as plataformas digitais para oferecer uma expe-
riência de aprendizagem adaptada individualmente, permitindo que cada 
aluno avance no seu próprio ritmo.

A realidade virtual e aumentada é um cenário presente em muitas 
instituições, principalmente nas de ensino superior. Através dessa tecno-
logia, é possível criar ambientes virtuais imersivos que podem replicar a 
experiência de uma sala de aula presencial, proporcionando uma sensa-
ção maior de interação e proximidade entre os estudantes e os professo-
res, mesmo à distância. 

Na atualidade, a educação visa à colaboração dos alunos entre si. A 
metodologia híbrida permite essa interação, mesmo quando não estão 
fisicamente na mesma sala. Essa relação pode acontecer através de pro-
jetos, compartilhamento de ideias e discussão de conteúdos por meio de 
plataformas on-line, fomentando uma aprendizagem mais interativa e 
colaborativa.

A interação contribui com o desenvolvimento das habilidades so-
cioemocionais dos estudantes. Com a flexibilidade do ensino híbrido, os 
educadores têm a oportunidade de dedicar mais tempo e esforço no de-
senvolvimento dessas habilidades, o que inclui o trabalho com o autoge-
renciamento, a empatia, o trabalho em equipe e a resiliência, que são fun-
damentais para o sucesso pessoal e profissional dos alunos.

Essas tendências têm o potencial de transformar o ensino híbrido nos 
próximos anos, oferecendo aos alunos uma educação mais personalizada 
e adequada às suas necessidades individuais. Além disso, essas tendên-
cias estão moldando o futuro desse modelo e, com o avanço da tecnologia 
e a criação de soluções inovadoras, é possível potencializar o aprendizado 
dos estudantes, preparando-os para enfrentar os desafios do século XXI.



83

Impacto do ensino híbrido na aprendizagem dos alunos

O ensino híbrido pode ter um 
impacto significativo na apren-
dizagem dos alunos. Pesquisas 
demonstram que o modelo hí-
brido pode reduzir os prejuízos 
da aprendizagem em 35% a 40% 
(Instituto Unibanco, 2021). Os im-
pactos vão desde ao uso da tecno-
logia e desenvolvimento das habi-
lidades digitais, até a promoção de 
uma aprendizagem ativa e participativa.

A metodologia híbrida permite que os alunos tenham mais flexibili-
dade para aprender, o que facilita a personalização do ensino, permitindo 
que avancem em seu próprio ritmo e revisem os conteúdos quando ne-
cessário. Essa flexibilidade é possível por conta do acesso variado às tec-
nologias, através de plataformas de aprendizagem on-line e ferramentas 
interativas.

Dessa forma, a hibridização proporciona a oportunidade de desen-
volver habilidades digitais essenciais para o século XXI. Os estudantes 
aprendem a utilizar as tecnologias de maneira efetiva, a buscar e analisar 
informações, a colaborar em projetos on-line, a comunicar-se de forma 
clara e a resolver problemas de forma criativa.

Apesar de a tecnologia ser a maior característica do ensino híbrido, é 
inegável que essa abordagem também favorece a interação entre os alu-
nos. Além disso, por dividir os momentos, presencial e virtual, os docentes 
conseguem trabalhar melhor os conteúdos no presencial. Assim, eles re-
alizam práticas, debates, experimentos, projetos e solução de problemas.

Uma das vantagens do ensino híbrido para os estudantes é a pro-
moção da autonomia e da autorregulação, visto que eles assumem uma 
maior responsabilidade, e aprendem a organizar o seu tempo de estudo. 
Outra vantagem é a aprendizagem ativa e significativa, relacionada a ati-
vidades práticas e exploratórias relacionadas ao mundo real. Essas vanta-
gens melhoram a motivação e o engajamento em sala de aula.

Todas essas vantagens permitem o desenvolvimento de habilidades 
essenciais para o século XXI, como pensamento crítico, resolução de pro-
blemas, comunicação efetiva, colaboração e criatividade. Tais habilidades 
são fundamentais a fim de preparar os alunos para os desafios e oportu-
nidades do mundo globalizado e digital em que vivemos.
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Experiências bem-sucedidas de escolas e instituições com en-
sino híbrido

Existem diversas instituições que tiveram experiências bem-sucedi-
das com o ensino híbrido. Os primeiros registros da aplicação dessa me-
todologia foram nos EUA, a fim de auxiliar os alunos do ensino remoto que 
necessitavam de mais apoio, sendo necessária a junção do presencial.

A título de exemplo, o quadro a seguir contém algumas escolas e ins-
tituições que aplicaram o ensino híbrido.
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Esses são apenas alguns exemplos de instituições que alcançaram 
sucesso na implementação do ensino híbrido. Cada uma adapta o modelo 
às suas próprias necessidades e recursos, criando abordagens personali-
zadas que funcionam para elas. É importante destacar que o sucesso da 
metodologia depende de uma combinação de fatores, como a cultura es-
colar, o suporte dos professores e alunos, e o uso efetivo de tecnologias 
educacionais.
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Algumas considerações

Percorrer essa jornada analisando os diversos aspectos do ensino 
híbrido foi recompensador. É evidente que estamos diante de uma trans-
formação profunda na educação, não só a brasileira, mas mundial. O sé-
culo XXI trouxe inúmeras mudanças econômicas, políticas e sociais, o que 
influenciou o comportamento de todos. A educação, portanto, precisou se 
adaptar a todas as cobranças de um mundo globalizado e tecnológico para 
que a aprendizagem fosse eficiente.

O ensino híbrido, apesar de ter sido desenvolvido no final do século 
XX, ganhou grande foco somente após a pandemia da Covid-19. Dessa 
forma, esse livro buscou discutir sobre os fundamentos dessa abordagem, 
estabelecendo as bases para compreender como ela pode enriquecer a 
aprendizagem, combinando o melhor dos mundos presencial e on-line.

Para isso, foi preciso analisar a evolução da educação brasileira e glo-
bal e como anda os seus avanços, através dos seus elementos-chaves. O 
que se constatou foi que, no Brasil, tanto na rede pública como a privada, 
ainda encontramos alguns percalços para um ensino mais equitativo e efi-
ciente.

O processo de hibridização surge então como a possibilidade de que-
brar barreiras e transformar a educação, acrescentando a tecnologia no 
dia a dia do estudante. Para isso, o ensino híbrido conta com alguns mo-
delos, apresentados no capítulo dois, são eles: os modelos disruptivos – 
flex, a la carte e virtual enriquecido; modelos de rotação – por estações, 
laboratório rotacional e sala de aula invertida; rotação individual; rotação 
por tempo; e seleção aberta. Conhecer esses modelos facilita ao gestor da 
instituição de ensino decidir qual é o melhor para a sua escola, assim como 
auxilia ao aluno entender quais benefícios ele ganhará com cada modelo.

A aplicação desses modelos tornou-se mais clara com a utilização 
do design instrucional, enfatizando-se a importância de planejar cuida-
dosamente as experiências de aprendizagem que aproveitem os recursos 
digitais e presenciais de forma sinérgica. Não basta colocar em prática o 
ensino híbrido através de um modelo, é preciso que a escola busque um 
planejamento eficaz a fim de conseguir integrar o ensino presencial e o 
ensino on-line de maneira conjunta. Afinal, essa abordagem não busca 
separar essas duas modalidades, mas sim uni-las de forma eficaz.

Nesse conjunto, o professor torna-se figura importante, através da 
orientação, da mediação e da criação de ambientes de aprendizagem sig-
nificativos. Por ser um novo universo, esse profissional pode se sentir 
deslocado e não ter conhecimento sobre as aulas híbridas. A capacitação 
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profissional, portanto, torna-se essencial a fim de que o docente se man-
tenha atualizado com as mais recentes tecnologias e os mais inovadores 
processos metodológicos.

Os recursos e ferramentas discutidos no sexto capítulo oferecem um 
panorama das tecnologias disponíveis a fim de enriquecer o ensino híbri-
do. Foram trabalhados tanto os recursos on-line como os recursos off-
-line, o que demonstra que, apesar da tecnologia ser o ponto forte dessa 
metodologia, é sim possível aplicar a hibridização com atividades e pro-
jetos que envolvam o presencial também. Para tal, é preciso que, aliada 
a uma formação eficiente, os professores utilizem-se de planejamento e 
didática para criar excelentes aulas híbridas.

Outro ponto levantado nesse livro é a inclusão e a diversidade discu-
tidas no sétimo capítulo. O ensino híbrido pode ser uma plataforma inclu-
siva, desde que sejam consideradas as necessidades individuais dos alu-
nos. O Brasil, em sua Constituição, possui leis e diretrizes que direcionam 
a educação à inclusão. A hibridização representa um futuro promissor a 
essa integração, através de tecnologias assistivas.

O oitavo capítulo explorou estratégias de avaliação e feedback, es-
senciais para a melhoria contínua do modelo híbrido, principalmente 
quando pontuamos que um dos princípios básicos do ensino híbrido é a 
autonomia do aluno. O feedback contínuo é um dos fundamentos dessa 
abordagem com o propósito de aumentar o engajamento dos alunos no 
processo de aprendizagem.

Os desafios e soluções discutidos no nono capítulo reforçaram que 
a transição para o ensino híbrido não é isenta de obstáculos, mas, com a 
devida preparação e apoio, esses desafios podem ser superados. Por fim, 
no décimo capítulo, exploramos o futuro dessa abordagem. À medida que 
a tecnologia continua a evoluir e a sociedade se adapta a novas formas de 
aprendizado, fica claro que se trata de uma força que veio para ficar. Ela 
representa a oportunidade de uma educação mais flexível, personalizada 
e acessível a todos.

Em última análise, esse livro tenta fornecer uma visão abrangente do 
ensino híbrido, desde seus fundamentos até suas implicações futuras. É 
ainda um pequeno passo diante de tantas pesquisas que vêm surgindo, 
principalmente após a pandemia da Covid-19.

Espero que os leitores tenham adquirido conhecimentos valiosos que 
os capacitem a abraçar e moldar esse novo paradigma educacional, ga-
rantindo que a aprendizagem seja uma jornada enriquecedora para todos 
os envolvidos. O ensino híbrido é uma promessa de inovação e inclusão, e 
cabe a nós construir um futuro educacional mais brilhante. 
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Em “Ensino Híbrido: Fazer Diferente, Faz a Diferença”, mer-
gulhamos na educação brasileira explorando uma abordagem 
inovadora que está moldando o futuro da aprendizagem, onde 
se encontram a tecnologia e as estratégias inovadoras. Este 
livro é um guia completo que leva os leitores a uma viagem 
fascinante pelo mundo do ensino híbrido, destacando os seus 
fundamentos até suas aplicações práticas, desafios e perspec-
tivas futuras. Descubra como a hibridização está redefinindo 
o processo educacional e como você pode se beneficiar des-
sa revolução na aprendizagem, através de insights práticos, 
exemplos reais e histórias inspiradoras.
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